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A Lição dos Acontecimentos po P. £.«. í
\ A DERROTA do grupo anlipartidá-

J _rl rio de Malcnkov, Kaganovitch e
0 Mololov c sua conseqüente expulsão do
| Comitê Central do PCUS revelam a fir-
p me decisão dos comunistas da União
0 Soviética dc prosseguir no caminho tra*
| çado pelo XX Congresso do Partido,
0 caminho que leva à liquidação das con-
0 seqüências do culto à personalidade, à
0 correção das violações da legalidade
| revolucionária, à superação dos graves
| erros dogmáticos, sectários c burocráti-* cos que entravavam o desenvolvimentoPÚ da sociedade socialista.
$íA 

FERRADOS a concepções cadueas
já desmentidas pela realidades, os

| camaradas Malenkov, Kaganovitch, Mo-
| lolov e Chepilov que a êlcs se juntou, in-*! tentavam deter as transformações ini-

ciadas pelo PCUS no domínio da politicaPI

pela superação dos erros do Partido,
pelo seu fortalecimento e desenvolvi-
mento, deve ser travada cm duas fren-
tes- contra o revisionismo e o oportunis-
mo, de um lado, contra o dogmatismo c
o sectarismo, de outro. E' certo que o
revisionismo e o oportunismo levanta-
ram a cabeça durante o processo de cor-
reção dos erros que se realiza no PCB.
Mas ao lutar contra essas tendências no-
civas não se, deve cessar a luta contra os
graves defeitos arraigados no Partido
há longos anos e que são, fundamental-
mente, de natureza dogmática, sectária
e burocrática. Ao empreender a luta con-
tra estes defeitos, seria falso também
menosprezar o perigo das concepções re-
visionistas e oportunistas, que negam os
princípios do marxismo-leninismo e ge-
ram o fracionismo.

$ pretavam o marxismo-leninismo de ma-
| neira formal e rotineira, não percebiam
| as novas condições e, mantendo uma po

f externa, da política interna e na vida do f\S ELEMENTOS do Partido apega-
| Partido- Dogmáticos e sectários, inter- KS dos à rotina burocrática, impregna-

dos de dogmatismo e sectarismo, incapa-
zes de qualquer esforço para compreen-
der as novas exigências da vida, enca-

ésição conservadora, rechaçavam as mo- ram a luta contra o revisionismo como
| dificaçÕes impostas pela vida, agarran- um bom pretexto para evitar a correção
I do-se aos erros do passado.

APROVANDO 
com entusiasmo as

medidas tomadas pelo PCUS contra
I esse grupo antipartidário, destinadas a
| assegurar a política de coexistência pa-
4 cifica, de pleno florescimento da econo-
| mia soviética e de desenvolvimento da
0 democracia socialista, os comunistas de
^ todos os países revelam haver compreen-
0 dido o seu significado profundo e a sua
0 importância transcendente para o movi-
é mento comunista mundial.
%
| f~\ QUE .acaba de ocorrer no PCUS
0 v-/ demonstra mais uma vez que o pro-
0 cesso de, retificação dos erros no Parti-
|í do, quando se trata de erros graves, en-
p volvendo questões de princípio, não se
0 realiza de modo fácil e suave. A resis-
% tência dos portadores de concepções
0 alheias ao marxismo-leninismo e conde-
| nadas pela realidade exige dos comunis-
0 ias uma atitude firme de combate aos
0 erros, e medidas enérgicas para a sua
0 correção. Divergências de princípio não
0 se solucionam com a conciliação — é o
0 ensinamento do marxismo-leninismo que
0 a prática novamente comprova.
I
p 1 GRANDE lição a extrair dos acon-
0 /\ tecimentos do PCUS é que a luta

dos erros e manter as velhas concepções
e os métodos antiquados, contestados
pela prática c repelidos pelo Partido na
discussão que se trava em suas fileiras,
Procuram apontar idéias revisionistas
em todos os esforços dos militantes hon-
rados para livrar o Partido das concep-
ções errôneas e mudar na prática os mé-
todos burocráticos dc direção.

COM 
essa atitude, dão armas ao gru-

po fr acionista de Agildo Barata,
porque os revisionistas argumentam
com base nas posições erradas assumi-
das pelos dogmáticos e sectários, espe-
culam com os erros e defeitos do Parti-
do ainda não corrigidos. Persistir, por-
tanto, nas concepções e nos métodos fal-
sos, significa na prática ajudar o grupo
fracionista em sua ação anti partidária.

DEFENDENDO 
a unidade do Parti-

do e os princípios do marxismo-le,-
ninismo contra os intentos fracionistas
e revisionistas, os comunistas brasileiros
devem empenhar-se simultaneamente
numa luta sem quartel contra os nefas-
tos erros dogmáticos, sectários e buro-
eróticos, e aprofundar com firmeza,
sem vacilações e sem temores o processo
autocrítico iniciado após o XX Congres-
so do PCUS.

1
1IIIí
I

I
I
1
i

DESTITUÍDOS DO PRESIDIUM E DO C.C.
MALENKOV, KAGANOVITCH E MOLOTOV
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VITORIA DOS fÍRRGVIK CSUÜS
*

(LEIA NA PÁGINA CEN I RAL)

Km ambienta de
grande entusiasmo e
alegria a mocidade So-
viética se prepara para
receber os jovens re-

presentantes de cerca
de cem países no VI
FESTIVAL MUN-
DIAL DA JUVENTU-
DE PELA PAZ E PE-
LA AMIZADE. Nos
e s tádios, universida-
des, clubes e fábricas,
em tôdas as cidades e
aldeias das diversas re-

públicas soviéticas são
escolhidos os delega-
dos para a grande fes-
ta da juventude.
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0 Movimento de
Nacional Como Fator de Paz

Libertação
¦D*

FOSTER DULLES
¦ Vocês Vêem — O

— A China é Esia Ilhota Que
Resto é Desconhecido Para os\

Estados Unidos

A delegação soviética á reu-
nião de Colombo do Conselho
Mundial da Paz foi presidida
pelo escritor e deputado Ale-
xandre Korneitchuk. Trans*
crevemos a seguir alguns tre-
chos do Importante discurso
que pronunciou na sessão
inaugural.

— «Os blocos militares
agressivos são febrilmente re*
forçados, e uma pressão inau*
dita é exercida sôbre os go*
vemos que prezam a indepen*
dência nacional de seus países.Chantagem econômica e politi*ca, terror, todos os meios de
sabotagem são empregados
para impor a esses Estados
pactos agressivos.

Nós, partidários da paz,compreendemos perfeitamente

DISCURSO DO DELEGADO SOVIÉTICO NA

REUNIÃO OE COLOMBO

Sintomas de Desprestígio do
Macaitismo nos Estados Unidos

Como conseqüência da atuali-eadência para o alívio da ten-
são internacional, e da ativi-
lado crescente das forças de-
nocráticas existentes no seio
lo povo norte-americano, ob--«rvam-se atualmente alguns
sintomas do desprestígio do
nacartismo, e de volta a algu-
nas das liberdades democrá*
icas que a guerra fria e o
inticomunismo haviam liqui-
lado, na prática, nos Estados
Unidos.

Certas decisões recentes da
Oôrte Suprema dos Estados
Unidos traduzem essa tendên-
in. Causou mesmo emoção no
nundo a notícia do suicídio de
im conhecido cientista dedica-
lo a estudos biológicos para

o combate ao câncer, ante a
perspectiva de ter de compa-
recer a uma das famosas in-
quisições da Comissão, dc In-
vestigação de Atividades Anti-
americanas. Exatamente no
dia em que êle praticou êsse
gesto de desespero, a Corte
Suprema havia anulado várias
condenações promovidas pelareferida Comissão. Cinco diri*
gentes comunistas da Califór*
nla foram absolvidos, e foi or*
denada a revisão do processo
dc nove outros. Todos haviam
sido condenados cm 1952, com
base na lei «anti-subversiva»
Smith Act.

Ao mesmo tempo a Corte
Suprema mandou que rever*
tesse ao serviço público o ex-

REUNIÃO DOS DITADORES
Condenados por seus povos, os ditadores fascistas Franco

i Salazar reuniram-se em conferência numa vã tentativa de
mião de forças para manter o odioso regime que oprime>s povos espanhol e português.O movimento democrático nos dois países crescen em uni-
iade e envergadura sendo cada vez mais reduzidas as forças
sociais em que se apoiam as duas ditaduras. Mesmo os lati*'undiários e parte dos grandes capitalistas vêm manifestando>posição a Franco e a própria Falange entrou em decom*
>osição.

A esta reunião Salazar compareceu exibindo o recente
ipoio que recebeu do governo Kubitschek, através da Decla-•ação de Amizade assinada no Rio de Janeiro, por ocasião
Ia visita de Craveiro Lopes e do ministro do exterior do•alazarismo.

Mas de nada valerão tais declarações de ajuda mútua
nem as atuais combinações entre os dois ditadores. Os povos?spanhol e português varrerão brevemente da península Ibérica
m remanescentes do fascismo e contam nesta luta com a
4olidariedade e o apoio do povo brasileiro.

AINDA SOBRE AS ELEIÇÕES
EM DJAKARTA

-diplomata John Stewart, quehavia sido afastado do Depar*
tamento de Estado em 1951,
sob acusação de «falta de leal*
dade». A Corte se manifestou
também contra a pena impôs-
ta em 1954 ao dirigente ope-
rário John Watkins, pelo fato
de se haver recusado a denun-
ciar à Comissão de Atividades
Antiamericanas pessoas quehavia conhecido como mem-
bros do Partido Comunista.
Como se sabe, é esta a mesma
acusação pela qual foi proces-sado e acaba de ser condenado
o autor teatral Arthur Miller.

Essas decisões da Corte Su*
prema abrem o caminho à re-
visão dos processos de várias
dezenas de outros cidadãos
norte-americanos, vitimas da«caça às feiticeiras» promovi*da por Mac Carthy e seus co-
legas da Comissão de Investi-
gação do Congresso dos Esta-
dos Unidos.
^iniRii

ns aspirações legitimas dos
povos da Ásia, da Africa c
da América Latina que lutam
para tornar efetivo o seu di-
relto inalienável de disporem
eles próprios de seus destinos,
som ingerência estrangeira;
que lutam para impedir a uti*
Ir/ação de suas riquezas natu*
rais, de seus recursos huma*
nos e materiais, para fins mi-
litares.

De todo coração exprimimos
a esses povos nossa ardente
simpatia, nossos melhores
sentimentos. Estaremos sem*
pre convosco, de todo coração,
caros amigos. E seria um
grande erro não ver que, em
nossa época, o movimento de
libertação nacional dos povosoprimidos é um poderoso fa*
tor de paz.

Basta relembrar a aventura
tentada pelos Imperialistas no
ano passado, no Egito. Ela ter-
minou por um fracasso espe-
tacular, porque na hora atual
não existem forças no mundo
capazes de aniquilar o movi-
mento dos povos para a liber-
dade e de prejudicar a" sim-
patia de que êsse movimento
libertador goza por toda parte.
E fazemos questão de salien-
tar que os povos da França
e da Inglaterra, por seus
melhores homens políticos e
personalidades conhecidas, ele-varam suas vozes juntamentecom as de todos os povos pa-cííicos do mundo contra o ata*

Entretanto os imperialistas
são incapazes de fazer seja o
que fôr com suas próprias
mãos. Têm necessidade de sol*
dados para os seus exércitos,
de territórios para suas bases
militares, de matérias primasestratégicas, de mão de obra
barata, de governos dóceis, de
imprensa e rádio que possamcomprar a peso de ouro. Es*
condem-se atrás de fórmulas
como «Europa Livre», «Asla
Livre», «democracia» e «Mun*
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ALEXANDRE KORNECHUK

do Livre», e de outras frases
de aparência pacifica. Tudo
fazem para dividir os povos,
para semear entre estes a des*
confiança e o ódio. Instalam

que do qual o Egito foi objeto, bases atômicas na Europa, no
Próximo e Médio Oriente, naCom isso preservaram a hon-

ra nacional de seus povos. Os
fatos mostram que todas as
aventuras agressivas desse gê-nero decuplicam as forças da
paz.

África, no Extremo Oriente.
Se olhardes o mapa, vereis
como se estreitou a rede de
bases militares em tôrno da
União Soviética, da China e
das democracias populares.

Permiti*mo assegurar-
-vos, caros amigos, do altodesta tribuna, nesta gloriosacidade de Colombo, que o povosoviético, que é um fervoroso
partidário da paz, não poupa»rá esforços para desmascarar
o colonialismo, tanto o antigo
como o novo, e que continuará
a lutar incansavelmente poruma coexistência pacifica ati»
va de todos os povos do mun»
do, por uma solução negocia*
da de todas as divergências
internacionais, pela confiança
e pela compreensão mútua, pe*
Ia não Intervenção nos assun»
tos dos outros pela amizade
e boa vontade entre os povos
e os Estados, sejam quais fo»
rem seus sistemas sociais,
Consideramos que a indepen»
dência e a soberania de todos
os novos são a garantia mais
sólida da manutenção e da
consolidação da paz univer*
sal.»

Finalizando seu discurso,
Korneitchuk mostra que o de*
sarmamento ê o problema-cha*
ve, «de cuja solução dependo
a sorte da paz e ao qual se
ligam quase todas as questões
que preocupam os povos». Re»
ferindo-se à tarefa dada à
agricultura soviética por Kru-
chiov — alcançar os Estados
Unidos, o pais capitalista
maior e mais rico, na produ-
ção de carne, manteiga e leite
por habitante —, Korneitchuk
convida os governos das gran*
des potências «a cessarem a
competição em matéria de ar*
mamentos, e a ue lançarem à
emulação para ajudar, de mo*
do desinteressado e sem impor
quaisquer condições, aos po»vos subdesenvolvidos da Ásia,
da Africa e da América Lati»
na». «O povo soviético seria
feliz se pudesse competir, era
uma tal emulação, com os Es*
tados Unidos».
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Situação aa flrgentina

Novos dados, divulgados em
Jjakarta, confirmam o gran-ie êxito obtido pelo Partido
Comunista da Indonésia nas
leições municipais da capital
lo país. Tomando como refe-
ência os resultados das duas'leições anteriores, realizadas¦m 1955 (uma para a Assem-rtéia Constituinte, e outra pa-a o Parlamento), verifica-se
iue o Partido Comunista foi
> único que teve seus votos
iumen,tados, passando do
juarto para o segundo lugar.
) Partido Masjumi, que con-
;ervou o primeiro lugar, so-
reu no entanto considerável
edução em sufrágios. Calcula-
Ias as porcentagens em rela*
;ão ao total, 8 Partido Comu-
ústa passou de 17% em 1955
i 26,5% nas atuais eleições,

I io passo que o Partido Mas*
umi caiu de 35,2% para ....'.0,2%. O bloco dos três par*
idos que apoiam o governo'"kimo — o Partido Comu-

nista, o Partido Nacionalista
tao qual pertence o próprioSukarno), e o Partido mu-
çulmano M. S. A., obtiveram
nas atuais eleições, respectl-
vãmente, 26,5%, 22,8% e....
20,5% dos votos, o que per*faz um total de 69,8%, contra
64,8% em 1955. Êsse aumen-
to, que demonstra um apoio
ainda maior da população ao
governo Sukarno, foi devido
ao aumento da votação do
Partido Comunista, pois tanto
o Partido Nacionalista como
o Partido muçulmano M. S. A.
também sofreram reduções de
votos.

O acréscimo na porcenta-
gem de votos, obtida pelo Par-
tido Comunista, foi superior
a 50%, o que revela o pres-tlgio crescente que lhe dá a
sua política firme e conse-
quente e sua posição Indepen*
dente de partido de vanguar*
da da classt operária mdoné*
sia.

ár*à NOTICIÁRIO sôbre os acontecimentos dos últimos dias*f na Argentina revela' uma situação complexa e contra-dltória, reflexo do profundo descontentamento da maioriaesmagadora da população do pais com a política da JuntaMilitar — cuja crescente subordinação ao imperialismo norte-americano tornou-se ainda mais evidente com a realizaçãoda Conferência do Atlântico Sul. Como conseqüência dessedescontentamento aprofundam-se as'divisões no interior dasclasses dominantes do país, é no seio do próprio "governo.
Continuam as intrigas palacianas, e as divergências entre osmembros da Junta Militar, tornam-se públicas com fre-
quência.

Exemplo disso foi o que se passou com o recente atode Aramburu extinguindo o estado de sítio. Essa impor-tante vitória das forças democráticas argentinas, conquis-
tada cerca de três semanas antes dás eleições para umaassembléia constituinte com mandato limitado, encontroutenaz resistência na pessoa do vice-presidente, almiranteIsaac Rojas, conhecido como fascista e fuzilador sanguiná-
rio. Telegramas de Buenos Aires revelaram mesmo que o
general Aramburu teve dificuldades em tornar público o
decreto de supressão d estado de sitio, em virtude da recusa
de Rojas em subscrevê-lo.

Logo após êsse ato, seguiu-se a ruptura de relações di-
plomáticas entre a Argentina e a Venezuela, motivada pelarecusa do governo Jimenez em expulsar de seu pais oex-ditador Juan Peron. O general Aramburu teme cada vez
mais o fantasma do peronismo, que é estimulado exatamen-
te pela política antioperária e antipopular do atual governoargentino. Uma boa parte da classe operária da nação
irmã esteve durante inuitos anos sob a influência da derna*
gogia de Peron, e ainda não sè libertou completamente dessa
influência. Assistimos no momento atual a um fortaleci*
mento da unidade do proletariado argentino, e a um ascenso
das suas lutas reivindicatórias. Nessas lutas os operários
peronistas marcham ombro a ombro com seus irmãos comu*
nistas sem partido ou de outras tendências. Ao mesmo tem*

po é inegável que Peron, apoiado em seu êroulo Venezuela-
no, procura aproveitar-se da situação confusa em seu pais e
do desprestigio da Junta Militar. Dal o pânico a que pareceentregar-se o governo argentino, ao ponto de romper com a
Venezuela. ¦¦<*¦

E' público e notório que o atual governo da Venezuela
é uma ditadura militar que não passa dè simples instru-
mento dos grandeá monopólios norte-americanos. Da Vene-
züela sao extraídos'3 milhões de barris diabos, de petróleo—o segundo produtor mundial —, e 12 milhões de toneladas
anuais de excelente minério de ferro.- Ãòrimpenalispio norte-
americano interessa a .estabilidade da" ditadura Jimenez,
que lhe é absolutamente dócil e submissa. Por sua vez Jime-
nez só se mantém no poder graças ao apoio efetivo que rece-
be de Washington. E' evidente portanto que o atual conluio
entre Jimenez e Peron conta com a aprovação pelo menos
tácita do governo dos Estados Unidos. Ao mesmo tempo
são cada dia mais intimas as relações entre o governo Aram-
buru e o imperialismo norte-americano, no qual procuracada vez mais apoiar-se. Esses fatos, à primeira vista con-
traditórios, obedecem a uma orientação constante na politicaianque na América Latina: procurar manter sempre uma
certa hostilidade artificial entre os paises latino-americanos,
suficiente para impedir a suá unidade, mas não tão forte
que possa prejudicar a solidez do bloco do Tratado do Rio
de Janeiro; e, internamente, em cada pais, a tática de duas
faces, isto é, o apoio simultâneo, embora camuflado, a fac-
ções hostis das classes dominantes, que lutam pelo poder e
pela conquista das preferências de Washington. Embora
sejam ainda insuficientes os dados para uma análise mais
aprofundada da situação argentina, parece provável que
interessaria no momento aos Estados Unidos manter Peron
como ameaça potencial ao regime Aramburu. como meio
para melhor assegurar a sua submissão, ao mesmo tempo
que o combate a Peron é utilizado, no interior da Argentina,

icomo pretexto para uma maior! repressão ao movimento
operário. ir
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Os Comunistas e o Movimento Nacionalista
O 

MOVIMENTO nacionalista que sc estende hoje por todo
o muís lem raízes profundas na re»lidade econômica •

social. Nfio 6 uma campanha de caráter temporário, num uma
crlaçfto 'irUfleial destinada a fenecer por falta de apoio na»
massas, exprime a necessidade inelutável de desenvolvimento
Independei.lê do Brasil, cujas Íôrças produtivas encontram
entraves á sua expansão não sô no monopólio da terra pelos
latifundiários mus também no domínio imperialista sôbre
pontos vitais de nossa economia. É ainda o reflexo de um fe-
nômeno mundial que caracteriza nossa época — a desagre*
gação do sistema colonial, o impulso irresistível dos povos
oprimidos para libertar-se da.s cadeias do imperialismo. Disso
decorre -um grande força, sua influencia cada vez mais sen*
sivel na viria do pais, seu caráter de ampla írente única de*
todas ns class»** «? camadas que se opõem à opresão imperia*
üsia.

Us coiuuiiitiitts uáo podem deixar de estar nas primeiras
filas desse grande movimento patriótico, para cuja eclosão
contribuíram decisivamente com a sua incansável ação antiim-
periallsta, O apoio dos comunistas ao movimento nacionalista
é decidido e entusiástico. Só se atrevem a negá-lo, de um
lado, os quo intentam corno Agildo Barata lançar calúnias
contra o Partido Comunista, e de outro lado os dogmáticos
e sectários empedlcrniãos, que se enchem de horror ante a pa*lavra «.nacionalismo,», incapazes como são de ligar-se à vida e
compreender a realidade. Habituados ao pensamento escolas-
tico. à repetição de fórmulas marxistas apreendidas de memó*
ria, os sectários não podem admitir que o proletariado, sendo
internacíonalisla, apoie o movimento nacionalista. A cegueira
dogmática unpede-os de ver que um dos acontecimentos deci*
sivos de nossa época é precisamente a aliança do movimento
operário pelo socialismo, internaçionalista em sua essência, com
o movimento de libertação nacional dos povos oprimidos, do
qual participa a burguesia nacionalista. Sondo um dos princi-
pais fatores de decomposição do sistema imperialista, o mo-
vimento nacionalista merece o caloroso apoio da classe operária
e dos comunistas.

6 certo que as variadas forças integrantes do movimento
nacionalista partem de distintos interesses, perseguem objetivos
próprios além do objetivo comum que as une. A burguesia
nacionalista é movida em essência pelo desejo de afastar
obstáculos ao crescimento mais rápido do capitalismo bra*
sileiro, ao passo que a classe operária vê na libertação do
Brasil do jugo dos monopólios e na reforma agrária etapas
a vencer no caminho que conduz ao socialismo. Esta diversi»
dade de Interesses não impede, porém, que se una a maioria
da nação — desde a classe operária, os camponeses, a peque»
na burguesia, a intelectualidade até a burguesia nacionalista
e outros setores patrióticos — para alcançar o objetivo co»
mum do momento atual: a eliminação do domínio norte-ame-
ricano no Brasil, a completa independência de nossa pátria.
A contradição que hoje se acentua — como os fatos eviden-
ciam a cada instante — é a que opõe o imperialismo ameri-
cano e seus agentes à maioria da nação brasileira.

Mirlo AIvm
A. expefWhda de muitos povoa ovám.ton Jt provou

que nenhuma dus íôrças antilmporiallataa j?ode realizar s<**zinlia a tarefa de libertar seu pais da exploração dos mono-
pólios estrangeiros. A frente única dc todas as forças patrió-ticas íol um cfos falores principais das históricas vitórias
conquistadas na última década pelos povos asiáticos e africa»
nos que romperam os grilhões da opressão colonial e semi-
colonial. Da desunião e dispersão das forças nacionais é quese nutre a política entreguista dos agentes do imperialismo,
como se pode observar pela própria experiência do Brasil,
onde a ausência de uma sólida e poderosa frente única anti-
imperialista facilitou a entrega de Fernando de Noronha aos
americanos o outros atentados à soberania nacional. É a hls-
tória que nos impõe a tarefa de forjar essa frente única.
E quem a isso se opuser será posto à margem da vida e
desprezando pelas massas, sejam quais forem os títulos e as
roupagens com que se apresente.

Desc'e que se reúnem forças com interesses de classe
diversos e, por vezes, opostos como no caso da burguesia e
do proletariado, é natural e inevitável que surjam divergên-
cias entre elas. Por essa razão, é indispensável encontrar
um programa comum para a ação, colocar em primeiro
plano o que une e não o que divide as forças patrióticas.
Seria profundamente errôneo, por exemplo, que os comunls-
tas pretendessem impor suas opiniões nas organizações de
frente única, tomando atitudes susceptíveis de romper a uni-
dade antiimperialista. Erros sectários dsêse tipo já foram
por nós cometidos e severamente criticados. Persistir na sua
repetição seria dar provas de apego às velhas concepções e
aos métodos condenados pela vida.

É compreensível que numa frente única onde participam
lado a lado elementos da burguesia e do proletariado haja
náo apenas a união, mas também a luta. Os comunistas não
podem aceitar a falsa tese dos ideólogos burgueses do cha-
mado «grupo de Itatiaia», que só vêem na aliança da classe
operária com a burguesia nacionalista a coincidência de inte.
rêsses, negando ou tentando obs(*ure<*er as divergências ra*
dicais quanto aos objetivos de cada classe.

Ao se aliarem aos nacionalistas burgu«2sea na frente única
contra o imperialismo, buscando sempre encontrar o tra«**o
de união que permita a açáo comum, os comunistas não pas-
sam a coni"undir-se com eles do ponto-de-vista ideológico, politi-
co e organizativo. Ao contrário, a aliança com a burguesia nacio-
nalista implica também numa luta apropriada contra a influên-
cia da burguesia no seio do proletariado e do próprio Partido
Comunisla. No piano ideológico, os comunistas não podem
tornar-se adeptos do nacionalismo burguês, tendência alheia
aos interesses fundamentais do proletariado e contrária aos
princípios marxistas-leninistas. Sem dúvida, o nacionalismo
da burguesia brasileira é nacionalismo de nação oprimida, e
como tal encerra um aspecto progressista, na medida em
que se opõe ao imperialismo. Mas, como todo nacionalismo,

é marcado pelo estigma da estreiteza burguesia, pelo egolsma
-acionai, que náo se coaduna com o espirito Internaçionalista

da classe operária. No terreno político, os comunistas mar-
cham ao lado das forças antlimperiallstas, Inclusive a bur-
guesia, no luta pela completa independência nacional maa
náo podem deixar de lutar ao mesmo tempo contra as «*aci-
lações e as tendências ao compromisso, contra as manobras aiv
tlcomunlstas e as medidas antidemocráticas que surjam por par-
te de setores burgueses. Do ponto-de-vista organizativo, enquan.
to emprestam todo o seu entusiasmo às organizações ás
frente única antiimperialista, os comunistas fortalecem a
Partido marxista-leninista como vanguarda da classe opa-
rária, e repelem toda e qualquer tendência à diluição doa
comunistas dentro da frente única. Esta posição independente
do Partido Comunista, longe de enfraquecer ou dividir a
írente única, é garantia para que ela se desenvolva de moéa
«conseqüente e atinja seus objetivos.

Por ter caído sob a influência ideológica da burguês!»
e não compreender essa unidade dialética entre a união e a
luta no seio da írente única, é que Agildo Barata abandona
as posições de classe do proletariado, adere com armas •
bagagens ao nacionalismo burguês, segue a reboque da bms
guesia quando renuncia a qualquer atitude critica frenta
aos aliados e, por fim, renega abertamente o Partido da
classe operária ao propor a fusão dos comunistas com aa
nacionalistas burgueses numa organização comum — Partida»
ou írente.

A luta dentro da frente única é, por outro lado, diferent»
em princípio da luta contra o inimigo comum — o impa»
rialismo. Enquanto a luta contra o imperialismo ianque a
seus agentes internos objetiva o seu isolamento e a sua
destruição, a luta dentro da frente única não tem por fina
romper a aliança com a burguesia e afastá-la das outraa
forças patrióticas. Muito ao contrário, visa estabelecer uma
base sólida para a unidade, razão por que deve ser realizada
de modo adequado. Ao combater as vacila ções e os erroa
dos nacionalistas burgueses, seria completamente falso co»
fundi-los com o inimigo imperialista e perder de vista qua
podem e devem ser aliados na luta antiimperialista.

Urna posição independente, de classe, não significa o ia»
lamento da classe operária e do Partido Comunista em relaçàa
ao amplo movimento nacionalista, como pretendem ainda hoja
os sectários, mascarados com uma ôca fraseologia pseud»>
revolucionária que tantos males tem causado ao Partido. Naa
é distanciando-se das outras forças patrióticas e democráticaa
que o proletariado assumirá a hegemonia na luta antiimpo
rialista e antifeudal do povo brasileiro. Unindo-se a toda*
as forças nacionalistas e populares numa ampla frente única
contra o imperialismo americano e seus agentes, os comú-
nistas buscarão simultaneamente desenvolver e consolidar
o movimento operário, despertar e organizar um podero*»
movimento camponês e fortalecer o Partido Comunista, «"*>>
locando-o à altura de sua missão de vanguarda.

Torna-se cada vex mais cia*
ro o papel reservado a Agildo
Barata no cenário poiítico na-
cional. Depois de haver divui-
gado em sucessivos pronun-
ciumentos, os pontos progra-
máticos de sua ação política,
de caráter nacionalista-bur-
guês, deu um passo indispen-
sável para os que se colocam
a serviço das classes dominan-
tes. Acompanhado de seus
advogados dirigiu-se à justiça
de classe para renegar o seu
passado e obter o atestado de
ideologia necessário & sua no*
va atividade.

Mas, mesmo no preciso ato
de renegação de seu passado
revolucionário revelou-se, por
Inteiro, o falsário político: per-
guntado sôbre a sua partici-
pação na feitura e publicidade
dos documentos políticos que
servem de base ao processo
contra os dirigentes comunis-
tas (Manifesto de Janeiro, Ma-
¦nifesto de Agosto e Programa
•io Partido), respondeu que
nio os assinara, n&o os man-
iara publicar, era contrario
aos mesmos e por isso «ban-
donara o Partido.

. Esta mentira grosseira será
gostosamente aceita pelas
classes dominantes e seu apa-
relho judicial e policial: a pri-
meíra coisa que exigem, dos
seus novos instrumentos poli-
ticos, dos seus cristãos novos,
é a renúncia à honra revolu-
cionária. Renunciar ao passa-
do e eximir-se de qualquer

, responsabilidade pelos pronun-
ciumentos políticos dos parti*
dos revolucionários é o que
tem sido exigdo, no curso de
toda a história, pelos tribu-
nais da reação, aos combaten-
tes de vanguarda das novas
forças sociais.

Repelindo os conselhos de
«seu advogado, no processo ido
incêndio do Reichstag, peranteum tribunal de Hitler, Diml-
trov fés questão da procla-mar qua como dirigente da

(di a Máscara de Agildo Barata
Partido Comunista búlgaro e
da Internacional Comunista,
assumia a inteira responsabi*
lidadepor todos e quaisquer do
cumentos e por toda a ação
politica das duas organizações
revolucionárius. Muito mnis
importante do que u sun vidu,
paru os nazistas, seriu u sua
desonra como revolucionário,
evitando a defesa política pa-
ra não incorrer em responsa-
bilidade como dirigente comu-
nista. Não ficaria, como não
ficou, na discussão dos fatos
relacionados com o incêndio e
com a prova, que era farta, de
que nnda tinha a ver com o
mesmo.

Mesmo as mais atrozes tor-
turas, dos policiais de vários
paises, jamais arrancaram de
dirige ntes revolucionários
qualquer declaração de irres-
ponsabilidade quanto ãs pro-
clamações e à ação política de
seus partidos.

Agildo Barata era dirigente
do P.C.B., aprovou e apli-
cou os documentos políticos
que servem de base ao proces-
so. Não estava em jogo a sua
vida e nem mesmo corria o
risco iminente de qualquer
condenação: buscava um cer*
tificado de ideologia e queria
ser afastado po processo que
lhe havia sido imposto pelas
clnsses dominantes em virtu*
de do seu passado revolucio*
nário. Recitou u receita dos
seus advogados, despojou-se
daquela incômoda honra revo»
lucionária c assinou o vergo*
nhoso termo de rendição qu«
lhe foi imposto pela justiça
dns classes que no passado
combatera.

Os jornais dns clnsses domi-
nnntes tudo registraram, co»
mo registraram a entrevista
coletiva que a seguir oonce*
deu, na «casa de aeu advogado,

já como o comerciunte Ágil-
do Barata, domiciliado h rua
Marquês de Abrnntes.

Como manobra, para come*
çar a nova carreira política,
ainda se declara marxista, ou
melhor, renovador do mar-*
xismo. Assim também come-
çou outro ex-aliancista, que
fôrn ligado à Juventude Co-
munista: Carlos Lacerda em
1945 manteve um monólogo,
pelas colunas do «Correio da
Mnnhã», em que procurava
demonstrar que o marxista
era êle e que a direção do P.
C.B., com Prestes à frente,
era incapaz e abandonara o
marxismo.

Cercado de quatro ou cinco
inexpressivos ex-militantes co-
munistas, o seu estado-maior
segundo a imprensa que o aco-
lhe atualmente, Agildo Barata
mostrou o verdadeiro slgnlfi-
cado da sua «renovação» do
marxismo: atacar a ÜJR.S.S.,
o P.C.U.S. e o P-CJl.

A unidade e o prestigio da
organização política de van-
guarda da classe operária bra*
sileira, eis o alvo permanente
de seus ataques. O prestígio,
a autoridade e a experiência
do partido bolcheviques, que
abriu o caminho para a
vitória da classe operária e
do socialismo em todo o mun-
do, eis o objetivo de seus gol-
pes no plano internacional.

Outros não têm sido os alvos
permanentes do imperinlismo
ianque e das classes rencioná-
rias que o sustentam em to-
dos os pnises. Perante o Jucz
da 9» Vara Criminal, e com a
ajuda de toda a imprensa rea-
cionária, cai a máscara, surge
a verdadeira face desse novo
instrumento do anticomu-
nismo.

Os comunistas brasileiros,
com tôtía u seriedade revolu-
cionária e seguindo os meto*
dos revolucionários, unem nes-
te momento os seus esforços

para fortalecer o seu partido,
através da luta contra as con-
capções dogmáticas e sectá-
rias e os métodos rotineiros e
burocráticos decorrentes do

longo período do culto à per**»
nalidade, que tantos prejuÉ»*
causou a todos os partidos oo*
munistas. Mas juntamente
com êsse lixo hão de varrer •
revisionismo, que condux nm
charco em que se debate »
afunda Agildo Barata e seu r*
dículo grupo de seguidorea.

FEDERAÇÃO NACIONALISTA DE SÃO PAULO
Já foi elaborado o programa básico da Fe

deração Nacionalista de São Faulo. O trabalho
foi realizado por uma comissão de que fizeram
parte, entre outras personalidades, os deputados
Dagoberto Salles, Frota Moreira, Cid Franco,
Cory Porto Fernandes, Ariel Tomassini, Gemina
Feiíé, o marechal Edgard de Oliveira, o professor
Mário Schemberg, o presidente da União Estadual
dos Estudantes João Eduardo Correia Júnior, o
presidente da União Nacional dos Ferroviários
Luiz Baschiers.

Estão agora sendo elaborados os estatutos da
organização e promovidos entendimentos com to-
dos os setores da vida do Estado para a forma-
ção da Diretoria da Federação.

E' o seguinte o programa básico :
1. Luta intransigente pela independência eco

nômica e política do Brasil. Combate permanente
a tôdas as formas econômicas, políticas e sociais
de colonialismo.

2. Politica externa baseada no absoluto res-
peito à soberania nacional, à autodeterminação dos
povos e à integridade territorial do Brasil. Denún-
cia imediata de todos os tratados, acordos e ajus-
tes prejudiciais à soberania nacional e lesivos à
economia do pais. Relações diplomáticas, comer-
ciais e culturais do Brasil, em pé de igualdade com
todos os paises contribuindo assim para a expansão
do mercado externo e entendimento pacífico entre
as nações.

3. Defesa das liberdades e prerrogativas do
cidadão contidas na Constituição Federal e na De-
claração Universal dos Direitos do Homem apro-
vada na ONU e defesa das liberdades sindicais
e dos direitos estabelecidos na Consolidação das
Leis do Trabalho. Valorização do homem pelo
combate às condições dc miséria reinante, propi-
ciando melhor instrução, saúde e nivel de vida
digno.

4. Defesa do precioso patrimônio de tradição
e cultura do povo brasileiro. Luta por um desen-
volvimento da cultura técnico-cientifica adequado
ao objetivo de emancipação econômica nacional.
Proteção às artes, teatro e cinema brasileiros.

5. Defesa do petróleo. Fortalecimento da Pe-
trobrás para que alcance a plenitude do monopólio
estadual. Intensificação da pesquisa petrolífera no

Estado de São Paulo, sem prejuízo das ativiá.*-*-»
nos demais Estados.

6. Efetivação das Diretrizes traçadas mi
1956 pelo Conselho de Segurança Nacional rei*»-
tivas à pesquisa e industrialização dos minério»
radioativos, atômicos e estratégicos e à produçâ*
de sua exportação. Produção de energia atômica
exclusivamente pelo Estado ou por empresas g»>
nuinamente nacionais sob rigoroso controle estatal.

7. Defesa dos princípios nacionalistas cons*».
bstanciados nos Códigos de Minas e de Água*
Nacionalização progressiva em base estatal da io-
dústria de energia elétrica como serviço de utiKr
dade pública. Proteção às empresas particular»*
de capital exclusivamente nacional.

8. Medidas governamentais adequadas ao tmr
cremento das indústrias fundamentais como sid*©-
rúrgica, carbonifera, de alumínio, cobre, niquei
e demais metais não ferrosos, de estaleiros, auto
mobilisticos, aeronáutica, de implementos agrícola»,
equipamentos em geral, de material elétrico, tn«V
quinas de tração, máquinas operatrizes, ferroviária*
química, farmacêutica e outras.

9. Defesa da indústria nacional contra re*-
trições de crédito; revogação da Portaria 113 d*
SUMOC e abolição dos privilégios concedidos •
grupos estrangeiros em prejuízo da indústria o*»
cional.

10. Adoção de medidas necessárias à prote-
ção e defesa da nossa agricultura, pecuária e pes<-*.
Reforma agrária. Crédito bancário, assistência téo
nica, garantia de preços e fomento da mecaniza-
ção e da irrigação. Amparo à lavoura do caí»!
c do alqodâo, cereais e demais produtos agr'cc*-
las do Estado de São Paulo.

11. Libertação das fontes essenciais de aa-
mentação do povo brasileiro do domínio dos mo-
nopólios internacionais. Efetivo incremento à pro»
dução do trigo e amparo à indústria nacional de
carne. Controle dos moinhos e frigoríficos, p«nr
capitais nacionais.

12. Nacionalização do comércio de export»-
ção, das agências de publicidade, companhias àm
seguro e de capitalização atualmente em mãos dt
grupos internacionais. Regulamentação das ativi-
dades de bancos estrangeiros reservando-se b«m
bancos nacionais e falculdade de receber deptósrtoa
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Integra da Resolução do Pleno do C.C. do P.C.U.S. Sobre o Grupo Antfi P«.iiúaiíii Mototov-Mâlenkov» Kaganovitch

RIOS E DOGMÁTICOS, IMTERPRETflM DE M009
L E ROTINEIRO 0 MARXISMO - UENINBSya mi

MOSCOU, JulJio (Birô de
informação Soviética) — Do
%'.>. a 21) do junho cio corrente
«no, realizou-se um Pleno do
Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviéti»
ca. O Pleno examinou a ques-
lõo do grupo anti partida rio
Malenkov, Kaganovich o l\lo-
lotov.

O Pleno excluiu do Prosidium
do Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética
a Malenkov, Kaganovlch e

Mo Io lov, afastou do cargo de
Secretário do Comitê Central
do Partido Comunista da
União Soviética e excluiu co»
mo membro suplente do Pre-
sidium do Comitô Central e
corno membro do Comitê
Central a Shepilov,

O Pleno elegeu o Presidium
do Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética,
formado por:

Membros do Presidium:
Aristov, Bcliaev, Breznniev,
Bulgànin, Voróshilov, Zhukov,
ígna.ov, Kirichenko, Kozlov,
Kuusinén, Mikoián, Süslov,
Furtseva, Kruschióv, Shver»
njk.

Membros suplentes do Pre-
ildium: Mujitdinov, Pospelov,
Korotchenko, Kanzerzin, Kiri-
lenko, Kosiguin, Mazurov,
Dzhayanadze, Pervukin.

O Pleno completou o Secre-
tarjado, elegendo Secretário
do Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética
* Kuusinén.

A RESOLUÇÃO DO C. C.
É a seguinte, na íntegra, a

Resolução do Pleno do Comi-
lê Central do P.C.U.S. sobre
o grupo antipartidário:"O Pleno do Comitê Cen-
irai do Partido Comunista da
União Soviética examinou, em
suas reuniões realizadas de
22 a 29 de junho de 1957, a
questão do grupo antiparüdá-
rio Malenkov, Kaganovich e
Molotov, formado no seio do
Presidium do Comitê Central
do Partido Comunista da
União Soviética.

Justamente quando o Par-
ddo — sob a direção do Co-
mito Central — que goza do
apoio de todo o povo, desen-
volve um enorme trabalho
pelo cumprimento das histó-
ricas decisões do XX Con-
gresso, orientadas para o de-
«envolvimento ininterrupto da¦tqpnomia nacional e para a
contínua elevação do nivel
ile vida do povo soviético, pa-
ra o restabelecimento das
normas leninistas da vida do
Partido, para a liquidação das
Infrações da legalidade revo-
lueionária, para a ampliação
¦das ligações do Partido com
ás massas populares, para o
desenvolvimento da democrá-
<*ia socialista soviética, para
o reforçamento da amizade
dos povos soviéticos, para a
aplicação de uma justa poli-
tica nacional e, na politica
exterior, para o alivio da ten-
são internacional a fim de as-
segurar uma paz duradoura,
t quando já se alcançaram
significativos êxitos em todos
os terrenos, conforme é do
conhecimento de cada cida-
dão soviético — durante êsse
tempo, o grupo antipartidário
Malenkov, Kaganovitch c Mo-
letov, atuou contra a linha
do Partido.

Cem a finalidade de mo-
dificar a linha politica do
Paitido, êste grupo, recorrem
do a métodos fracionisias an-
lipartidários. tentou mudar a
composição dos órgãos diri*
gentes do Partido eleitos pelo
PM.Ò do Comitê Central do
Partido Comunista da União
Soviética. Isto não foi casual.

CONTRA A ORIENTAÇÃO
APROVADA NO XX

CONGRESSO

Mo transcurso dos últimos
» o.' 4 nnos, quar.do o Partido

Opuseram-se constantemente à orientação aprovada pelo XX Congresso — Contra a reorgani-
zação da direção da indústria — Desprezo pelos interesses das amplas massas — Tennz resis-
téncia às medidas de liquidação das conseqüências do culto à personalidade —- Procuraram
impedir a aplicação das medidas para o alívio da tensão internacional e o forfafeGfmeisfo da pazem todo o mundo — Luta de grupo contra a direção do Partido, tentando modificar sua po._i.cae tazê-la voltar aos métodos condenados pelo XX Congresso — Excluídos do Presidium e do Co-

mitê Central do Partido Comunista da União Soviética
A condenação da atividade do grupo fraeionista reforçará a unidade
do Partido, fortalecerá sua ação e intensificará a luta pela aplicação

de sua linha política
empreendeu energicamente a
correção dos erros e deíiciên*
cias gerados pelo culto da
personalidade e luta com êxi-
to contra os revisionistas do
marxismo-leninismo, tanto no
plano internacional como no
interior do país, quando o
Partido realizou um grande
trabalho para corrigir as ter-
giversações da politica nacio-
nal leninista, cometidas no
passado, os componentes do
grupo antipartidário, desço-
berto agora e totalmente des-
mascarado, se opuseram cons-
tantemente, de maneira aber-
ta ou dissimulada, à orienta-
ção aprovada pelo XX Con-
gresso do Partido Comunista
da União Soviética. Na rea-
lidade, êste grupo procurou
opor-se à orientação leninista
da coexistência pacifica entre
os Estados de diferentes s;s-
temas sociais, à diminuição
da tensão internacional e ao
estabelecimento de relações
amistosas da União Soviética
com todos os povos do mundo.

Manifestou-se êste grupo
contra a ampliação dos direi-
tos das Repúblicas Federa-
das, no que se refere ao de-
senvolvimento econômico e
cultural e à legislação, as-
sim como contra o fortale-
cimento do papel dos seus so-
viéts locais para o cumpri-
mento dessas tarefas. Deste
modo, o grupo antipartidário
se opôs à linha aplicada com
firmeza pelo Partido, desti-
nada a um desenvolvimento
mais acelerado da economia
e da cultura das Repúblicas
nacionais, capaz de assegu-
rar o constante reforçamen-
to da amizade leninista de
todos os povos de nosso pais.

O grupo antipartidário nào
só não compreendeu como,
além disto, se opôs às medi-
das do Partido na luta contra
o burocratismo e pela redu-
ção do desmedido aparelho
estatal. Em tôdas estas
questões, o grupo anti.
partidário se manifestou con-
tra o princípio leninista do
centralismo democrático apli-
cado pelo Partido.

CONTRA A REORGANIZA-
ÇAO DA DIREÇÃO 

" 
DA"~

INDÚSTRIA
Êste grupo se opôs com obs-

tinaçáo e tentou fazer ma-
lograr uma medida de tanta
importância como a reorga-
nização da direção da indús-
tria, a criação de Conselhos
Econômicos nas zonas econô-
mlcas, aprovada por todo o
Partido e o povo. Os compo-
nentes daste grupo nao -mi-
seram compreender que, na
etapa atual, quando o desen-
volvimento da indústria sócia-
lista alcançou imensos pro-
porçjos e continua aumen-
tando rapidamente com base
no desenvolvimento preferén-
ciai da indústria pesada, era
necessário encontrar novas
ferma.. mais perfeitas de di-
reção da indústria, que des-
cobrissem grandes reservas
e garantissem um desenvol-

vimento ainda mais intenso
da indústria soviética.

Êste grupo foi tão longe
que inclusive, d<>pois de se-
rem aprovadas as medidas
indicadas no processo da dis-
cussão por todo o povo e da
posterior aprovação da lei pc-Ia soeção do Soviét Supremo
da URSS, continuou lutando
contra a reorganização da di»
reçao da indústria.

Nos problemas do campo,
Os componente., deste grupo
mostraram que não compre-
endem as novas e atuais ta-
refas apresentadas pela vida,
não reconhecendo a necess--
dade de aumentar o estímulo
material dos camponeses no\-
cosiana?. para amnlinr a pro-
dução dos produto... agrico-
Ias. Opuseram-se a que fôs-
se modificado o antigo meto-
do burocrático de planifica-
ção nos colcozes e que se in-
troduzisse uma nova forma
de planificação que desper-
tãsse a Iniciativa do,s colco-
zes no desenvolvimento da
economia e que já deu resul-
tados positivos.

E tanto se afastaram da vi-
da que eram incapazes de
compreender a possibilidade
real de abolir no fim dês"e
ano as entregas obrigatórias
de produtos agrícolas peloscolcozianos. de suas parcelasde terra pessoais.

O grande desenvolvimento
da pecuária coletiva dos colco-
zes e a prosperidade dos sov-
cozes permitem a aplicação
desta medida de importância
vital para milhões de traba-
lhadores do pais soviético.
Em lugar de apoiar esta me-
dida atual, os componentes do
grupo antipartidário pronun-
ciaram-se contra ela.
DESPREZO PELOS INTE»

RÊSSES DAS AMPLAS
MASSAS

Sustentaram uma luta com»
pletamente injustificável con-
tra o chamamento do Parti-
do, apoiado ativamente pelos
colcozes, as Regiões e as Repü"
blicas, para alcançar nos pró-

ximos anos os Estados Unidos
na produção de leite, mantei-
ga e carne por habitante. Dês-
te modo, os componentes do
grupo antipartidário deram
rmoslras de um desprezo de
grão senhores pelos interesses
palpitantes e vitais das am-
pias massas populares e de
falta de fé nas grandes possi-
bilidades existentes na econo»
mia socialista, no movimento
de todo o povo pelo aumen-
to acelerado da produção de
leite e carne.

Não é casual que o cama-
rada Molotov, membro do
grupo antipartidário, dando
provas de conservadorismo e
rotina, não só não tenha com.
preendido a necessidade de
cultivar as terras virgens, mas
se tenha oposto ao desbrava-
mento dos 35 milhões de heo
tares de terras baldias, as
quais adquiriram uma Impor-
tância tão grande para a eco»
nomia de nosso país.

OPOSIÇÃO AS MEDIDAS DE
LIQUIDAÇÃO DO CULTO

À PERSONALIDADE
Os camaradas Malenkov,

Kaganovich e Molotov opuse»
ram-se tenazmente às medi-
das aplicadas pelo Comitê Cen-
trai e por todo o nosso Par-
tido, para liquidar as conse-
quências do culto à personali-
dade, para corrigir as viola-
ções da legalidade revolucio-
nária, cometidas em sua épo-
ca e criar um clima que im-
peça a sua repetição no fu-
turo.

No entanto, os operários,
colcozianos, nossa gloriosa ju-
ventude, os engenheiros, téc-
nicose cientistas nossos escri-
tores, toda a intelectualidade,
apoiavam unanimemente as
medidas do Partido, aplicadas
de acordo com as decisões do
XX Congresso do Partido Co.
munista da URSS. Quando to.
do o povo sovié. ico se incorpo-
rou à luta ativa pela realiza-
ção de tôdas essas medidas,
quando se observou em nosso
país um poderoso ascenso da
atividade popular e o desper-
tar d«e novas forças criadoras,
os componentes do grupo an.
tipartidário fizeram ouvidos
.surdos a êsse fecundo movi-
mento de massas.
NA POLÍTICA EXTERIOR

Na politica exterior, êsse
grupo, em particular o cama-
rada Molotov, demonstrou um
espírito rotineiro e impediu
por todos os meios a aplica-
ção das novas e atuais medi-
das para o alívio da tensão
Internacional e o fortalecimen-
to da paz em todo o mundo.

Durante muito tempo, 0 ca-
marada Molotov, sendo Minis»
tro das Relações Exteriores,
além de nã0 adotar medida ai.
guma através do Ministério
para melhorar as relações da
União Soviética com a lugos-
lávia, pronunciou-se reitera-
das vezes contra aquelas pos-tas em prática pelo Presidium

do C. Central para melhorar
as relações com aquele país. A
posição errônea d0 camarada
Molotov na questão iugoslava
foi censurada unanimemente
pelo Pleno de julho de 1955
do Comitê Central do PCUS
«uma vez que nâo correspon-
de aos interesses do Estado
Soviético e do campo socialis-
ta e não está de acordo com
os principios da politica le-
ninista».

O camarada Molotov trata-
va de freiar a assinatura do
Tratado de Estado com a
Áustria e dificultar o melho»
ramento das relações com ês-
se país encravado no c?ntro da
Europa. A assinatura do Tra.
tado com a Áustria teve gran-

de importância para o alívio
da tensão em toda a área in-
ternacional Manifestou-se tam.
bém conlra a normalização
das relações com o Japão, ape-
sar de que tal normalização
desempenhava um grande pa-
pei no debilitamento da ten-
são nas relações internacionais

n0 Extremo Oriente. Pronun-
ciou-se contra as teses funda-
mentais elaboradas pelo Par»
tido sóbre a possibilidade de
impedir as guerras, nas condi-
ções atuais; sobre a possibili-
dade dos diferentes caminhos
de transição para o socialismo,
nos diferentes países; sóbre a
necessidade de reforçar os
contatos do PCUS com os par_
tidos progressistas dos países
estrangeiros.

O camarada Molotov opôs*
¦se repetidamente âs novas e
necessárias medidas do govêr-
no soviético em defesa da paz
e da segurança dos povos. Em
particular, negava a conve-
niencia de estabelecer conta-
tos pessoais entre os dirigen-
tes da URSS e os dirigentes
de outros Estados. 0 que é im-
prescindível para chegar à
compreensão mútua e à me-
lhoria das relações internado,
nais.

Em muitas dessas questões,
a opinião do camarada Molo-
tov era compartilhada pelo
camarada Kaganovich e em
alguns casos, pelo camarada
Malenkov.

O Presidium do Comitê Cen-
trai e o Comitê Central em
seu conjunto procuraram pa-
cientemente corrigi-los e luta.
ram contra seus erros, na es-
perança de que tirariam ex-
periência de seus equívocos, de
que não persistiriam nos mes-
mos e marchariam em unis-
seno com toda a direção co-
letiva do Par: ido. Mas êlcs
continuaram a manter suas
posições errôneas, não-leninis-
tas.

D0GMÁTIC03
E SECTÁRIOS

A posição dos camaradas
Malenkov, Kaganovich e Mo-
lotov discordante da linha do
Partido, é conseqüência do fa-
to de terem es: ado e ainda es-
tarem presos a velhas concep-
ções e medidas, de se terem
afastado da vida do Partido e
do país; não percebem as no-
vas condições, a nova situa-
ção, manifestam conservado,
rismo, persistem com obs.ina-
ção em formas e métodos de
trabalho caducos, que não cor.
respondem aos interesses do
movimento para o comunismo,
rejeitam o que a vida cria c
que decorre dos interesses do
desenvolvimento da sociedade
soviética, dos interesses de to-
do o campo socialista.

Tanto nas questões da poli-
tica interna como externa, são
sectários e dogmáticos, inter-
pretam o marxismo-leninismo
de modo formal e rotineiro.
Não podem compreender que o
marxismo-leninismo vivo, o
marxismo-leninismo em ação e
a luta pelo comunismo, mani.
festarn-se nas atuais condi-
ções, na execução das decisões
do XX Congresso do Partido
na aplicação conseqüente da
poli iea de coexistência pad-
fica, na luta pela amizade en-
tre os povos, na política de
máximo fortalecimento do
campo socialista, no melhora-

mento da direção da Industria,
na lua pelo desenvolvimento
multllateral da agricultura,
por abundância de produtos,
por uma vasta construg&o dc
habitações, pela ampliaçã0 dos
direitos das Repúblicas Pede
radas, pelo florescimento daa
cul uras nacionais, pelo amplo
desenvolvimento da iniciativa
<la.s massas populares.

LUTA DE GRUPO
CONTRA A DIREÇÃO

Convencidos de que suas en
roncas manifestações e ativi»
dades encontravam uma réplt
ca constante no Presidium do
Comitô Central, que aplica de
maneira consequüente a linha
do XX Congresso do Partido,
os camaradas Molotov, Kaga»
novich e Malenkov empreen-
deram uma luta de grupo con-
Ira a direção do Partido. De
acordo mútuo, baseado em po»
sições antipar.idárias, propu-

scram-se modificar a política
do Par.ido e fazê-la voltar aos
métodos errados de direção,
condenados pelo XX Congres-
so. Recorreram à intriga e
conspiraram contra o Comitâ
Central.

Os fatos descobertos pelo
Comitê Central mostram que
os camaradas Malenkov, Ka-
ganovich, Molotov e Shcpi»
lov, que se uniu a eles, era»
preendendo o caminho da lu«
ta fraeionista, violaram oa
Estatutos do Partido e a de-
ckão do X Congresso do
Partido, elaborada por Lê-
nin, sobre a unidade do Pai***
tido, na qual se diz: «Para
implantar uma disciplina ri-
gorosa no seio do Partido, e
em toda a atividade dos ór-
gãos soviéticos e alcançar a
maior unidade e a elimina-
ção de lodo o fracionismo, •
Congresso concede ao Comitê
Central o poder de aplicar,
em caso de infração da disri-
plina o u resurgimento do
fracionismo, tôdas as medi
das de sanção ao alcance do
Partido, inclusive a expulsão
das suas fileiras; no que se
refere aos membros do Comi-
té Central, passarão à cato-
goria de suplentes e, como me-
dida extrema, serão expulso»
do Partido.
Para aplicar essa medida ex.
trema aos membros do Co.
mité Central e aos suplentes;
assim como aos membros da
Comissão de Contrôle, é con»
dição convocar uma reunião
plenária do Comitê Central,
para a qual 6erão convidados
todos os membros suplentes
do Comitê Central e todos
os membros da Comissão d«
Contrôle. Se essa assembléia
geral dos dirigentes do PaP»
tido de maior responsabili»
dade chegar a reconhecer,
por dois terços de votos, a
necessidade de passar a su*
plente algum membro do Co*
mité Central, ou a de expul-
eá-lo do Partido, essa medida
será aplicada imediatamen».
te».
FORTALECER A UNIDADE

A resolução leninista re*
comenda ao Comitê Central
e a tôdas as organizações do
Partido fortalecer sem ce*
sar a unidade do Partido •
dar uma réplica contundente
a toda a manifestação de ira-
cionismo e de luta de grupo,
assegurando um trabalho ver-
dadeiramente de conjunto,
que encarne de fato a unida*
de de vontade e de ação do
Partido Comunista, vanguar*
da da classe operária*

.O Pleno do Comitê Central
• destaca com enorme satisfa-
iÇão a unidade e a coesão mo-
nolíticas de todos os mem-

¦bros «s membros suplentes do
Comitê Central e dos menJ*-

(Conclui na 8* páglnn)
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AS 
CONTRADIÇÕES Internos das coisas e
fenômenos constituem a tonto do todo

desenvolvimento. A vida dus partidos comu-
nistas, de modo algum, so encontra fora do
campo de ação desta lei universal. E* natu-
ral que também os partidos comunistas pos-
auam contradições internas c devam suporá-
ías de modo adequado, a fim de abrir cami-
nho ao seu desenvolvimento progressivo. Negar
a existência de contradições dentro do Parti-
do, resistir cm revelá-las a tempo e superá-las
de modo adequado — nada mais nocivo ao
Partido do proletariado, pois o conduz á es-
tagnação, alimentando fatores de crise in-
terna e engendrando, neste ou naquele grau,
deformações em todas as esferas de sua ati-
Vidade.

A existência permanente de contradições
dentro do Partido, geralmente contradições
nào antagônicas, nào se opõe à tese de que a
unidade do Partido é uma condição essen-
ciai de sua força. Para lutar com êxito con-
tra os seus inimigos de classe, para cumprir
de modo satisfatório a sua missão histórica
de vanguarda consciente e organizada da
classe operária, o Partido deve estar sólida-
mente unido no terreno ideológico, político e
orgânico. Mas a unidade não é, aqui, algo
de estático, imutável, lambem ela se desen-
volve e o seu desenvolvimento se realiza —
como não podia deixar dc ser — à base da
luta de contrários. Dentro da unidade, ge-ram-se contradições. Se estas contradições
náo forem enfrentadas e superadas de modo
justo, enquanto são contradições não anta-
gônicas, a unidade do Partido estará ameaça-
da e sofrerá, em alguns casos até gravemen-te. Se, porém, fôr realizado um trabalho acer-
tado para revelar e superar as contradi-
ções em presença, a unidade do Partido não
somente se manterá, como se desenvolverá,
atingindo um nível mais elevado.

A unidade do Partido não é, portanto, um
conceito de lógica formal, mas um conceito
essencialmente dialético.

O Partido é um todo único. Os seus
militantes estão voluntariamente associados
para a luta por um mesmo objetivo — a vitó-
ria do socialismo, a emancipação definitiva
da classe operária. Do ponto de vista teórico,
guia-se o Partido por uma só teoria —¦ o
marxismo-leninismo. Mas, ao mesmo tempo
é inevitável que surjam no Partido divergên-
cias de opiniões, não só em virtude da in-
fluência de ideologias estranhas aos interes-
ses de classe do proletariado, como também
em virtude da formação, no processo com-
plexo de conhecimento da realidade social, de
idéias certas e idéias erradas. Sufocar mecâ-
nicamente as divergências, adotando o argu-
mento da autoridade e os processos da inti-
midação e da punição contra aqueles qucsimplesmente divergem, náo significa outracoisa senão resistir a revelar as contradições
e impedir a sua superação, abalando a uni-dade do Partido e condenando-o, cedo outarde, à estagnação. Deve ser, por isso, per-manentemente assegurado a todos os miü-tantes o direito de divergência dentro do Par-tido, exercitando êste direito de acordo com o
princípio do céntralismo democrático. Nãobasta, porém, assegurar o direito de diver-
gência. As divergências de opiniões, perma-nentes que são no sentido abstrato, devemser, porém, superadas em cada caso concre-to, num processo breve ou prolongado. Dou-tro modo, a unidade do Partido não se de-senvolveria e não se elevaria a um nívelsuperior. Para superar as divergências, sãonecessárias, pelo menos, três condições essen-ciais. A primeira é 0 desejo de unidade o
que está implicitamente garantido pelo fatode que todos os militantes visam um mesmoobjetivo final. A segunda é a luta de opiniõesdentro do Partido, ou seja, o direito de diver-
gencia. E a terceira é o exercício constanteda crítica e da autocrítica, o exame e o reexa-me das opiniões à luz da prática e da teo-ria, porque só teto pode 'decitflr, em últimaInstância, Mis as -idéias cartas e quais asweias érfadás.

x x ;;

Seria infantil negar a existência de con-tradições muito sérias dentro do nosso Parti-do. As dificuldades presentes do Particlo re-sidem precisamente no fato de que tais con-tradições não foram ainda devidamente abor-dadas e tratadas, a fim de possibilitar a suasuperação, de acordo com os interessas do
Partido.

O nosso Partido se defronta atualmente
com duas contradições de características
opostas: a contradição com o dogmatismo e acontradição com o revisionismo. Destas con-
tradições fundamentais no terreno ideológico
decorrem as contradições no terreno políticoe nos demais.

Outros partidos comunistas também sedefrontam, era grau maior ou menor, com
as mesmas contradições. Qual é, porém, no
momento atual, a peculiaridade especifica-
mente brasileira?

A peculiaridade brasileira, no momento
atual, consiste em que o dogmatismo e o re-visonismo se alimentam mutuamente, consti-
tuindo, em essência, os dois pólos antagô-nicos, mas inseparáveis, de uma mesma uni-dade de contrários. Para vencer estes con-
tráriós, ambos ideologicamente hostis ao

A Superação das atuais
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Contrições de Partido
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Partido, é necessário lutar contra êlcs simultaticamente, estuncando a sua fonte comum,
que é o subjetivismo. Esta formulação teóri-ca vem sendo confirmada, sem contestação,
pela prática, que nos indica, dia a dia, emface de cada problema concreto, que, a fim
do colocar o Partido na sua estrada real, é
indispensável lutar simultaneamente contra
o dogmatismo e o revisionismo, evitando,
nesse particular, qualquer atitude'unilateral.

Sabemos quc o revisionismo se tornou,
em nosso Partido, o caldo de cintura e o
ponto de partida ideológico de um grupocisionisla, liderado por Agildo Barata, jáhoje, conforme revelou nas suas mais recen-
tes declarações, no plano inclinado do anti-
comunismo. E', porém, errôneo c desastroso
identificar o grupo cisionista de Agildo Ba-
rata com os camaradas fiéis ao Partido, queainda possuem certas idéias revisionistas. O
tratamento com esses camaradas, que conti-
nuam a manifestar o desejo de unidade dos
comunistas, deve ser completamente diverso
daquele que merecem os divisionistas. Os
primeiros conservam o direito de discutir e
divergir dentro do Partido, entre eles e o Par-
tido não existe uma contradição antagônica.
Embora as idéias revisionistas sejam opostas
ao marxismo-leninismo, podem ser superadas
nos marcos do Partido, através da critica e
da autocrítica, da discussão e da persuasão.
Já o mesmo não se dá com os divisionistas,
que se retiraram do Partido e passaram a
atacá-lo, degenerando numa corrente refor-
mista pequeno-burguesa. Entre eles e o Par-
tido, a contradição se tornou antagônica.

O mais nocivo erro consiste, entretan-
to, nas circunstâncias atuais, em pretender
combater o revisionismo, tanto dentro como
fora do Partido, a partir de posições dogma-
ticas. Não se pode infelizmente deixar de
reconhecer que existem camaradas, inclusive
dirigentes, que ainda incidem obstinadamen-
te em tão lamentável e perigoso erro. A
esses camaradas é necessário abrir os olhos,
porque causam imenso dano ao Partido.
Querendo combater o revisionismo, na ver-
dade estimulam-no com o seu dogmatismo.

E' impossível expor, nos limites de um
artigo, as numerosas manifestações de dog-
matismo ainda correntes no Partido. O im-
portante, para iniciar é expor algumas ma-
nifestações típicas, que facilitarão a iden-
tificação das demais.

A primeira e a mais habitual manifes-
tação de dogmatismo consiste no esforço
para diminuir e até negar a gravidade dos
erros, que cometemos no passado e que se
prolongam pelo presente. E' certo que na
atividade passada do Partido prevaleceram oa
aspectos positivos, mas os aspectos negati-
vos íoram e continuam sendo de essencial
gravidade. Deformaram as nossas concep-
ções do marxismo-leninismo, conduziram-nos
a sérias derrotas políticas e engendraram mé-
todos inadmissíveis na vida interna do Parti-
do. Evitando, já na base da experiência,
qualquer atitude negativista e destrutiva, a
autocrítica dos erros do passado deve prosse-
guir sem complacência até a extirpação defi-
nitiva desses erros. Isto significa que não
podemos combater o revisionismo para vol-
tar ao sectarismo, que se prolongou desastro-
samente por tantos anos em nosso Partido.
Isto significa, igualmente, que, dentro do sis-
tema do céntralismo democrático, é necessá-
rio basear o céntralismo, de 'modo efetivo, na
democracia interna, liqüidando «o neí-asto pas-
sado de <últfaccnTra!lisme e mandonismo, de
rotina e burocracia.

O divisionismo encontra, Hoje, nos nos-
sos erros, um excelente alimento. Devemos
privá-lo dêsse alimento, corrigindo e elimi-
nando tais erros. Todo aquele, que resiste
em fazer autocrítica e corrigir os erros do
passado e do presente, está, na prática, obje-
tivamente, fornecendo armas ao revisionis-
mo e ao divisionismo.

Se passamos para o terreno estritamente
político, não há, no momento atual, tarefa
imediata mais importante do que a de parti-
cipar, com tôda a energia, do movimento na-
cionalista para, através dele, lutar contra a
entrega d? Fernando de Noronha, em defesa
da Petrobrás e das demais reivindicações anti-
imperialistas. Êste é o sentimento da esma-
gadora maioria do Particlo. Existem, porém,
camaradas, esclerosados pela escolástica do
doutrinarismo, que encaram o atual movi-
mento nacionalista sob o prisma exclusivo da
oposição entre o internacionalismo proletário
e o nacionalismo burguês. Esta oposição
existe e é um dever nosso educar o Partido e
a classe operária no espírito do internaciona-
lismo proletário, combatendo a ideologia na-
cionalista burguesa. Mas o fundamental,
agora, é encarar o movimento nacionalista
como movimento político real, como frente
única antiimperialista, da qual o proletária-
do participa de modo independente. O pátrio-
tismo é parte integrante do internaciona-

lismo proletário e, portanto, não há nenhu-
ma concessào de princípios no apoio dos
comunistas a uma frente única de tendência
patriótica nacional-líbertadora como o atual
movimento nacionalista. Embora, no planoideológico, permaneça a oposição essencial
entre comunistas e nacionalistas burgueses,
nem por isto deixa de ser necessário ressal-
tar, no momento atual, que o proletariado e
a burguesia nacionalista devem aliar-se e se
aliam, sem suprimir as suas contradições,
para a luta comum contra o imperialismo
norte-americano.

Os dogmáticos são capazes de alinhar
mil e um argumentos para provar que o
atual movimento nacionalista tem caráter
inconseqüente e daí deduzir conclusões ne-
gativistas. Esquecem-se, porém, que só o
proletariado pode dar caráter conseqüente ao
movimento e o fará participando dele. Iso-
lar-se deste movimento é isolar-se da vida
real. O proletariado provará que pode e deve
ser a força hegemônica da luta revoluciona-
ria na medida em que souber participar de
tôda espécie de frente única, real e não qui-
mérica, por mais inconseqüente que seja o
seu caráter inicial.

A luta antiimperialista, através do movi-
mento nacionalista, não exclui, porém exige
que se desenvolva ao máximo o movimento
camponês, tendo por objetivo final uma re-
forma agrária radical e a liquidação dos lati-
fundiários como classe. E' justo e necessá-
rio reafirmá-lo para combater as teses de
Agildo Barata, que elaborou um esquema es-
tratégico reformista, no qual inclui os lati-
fundiários aburguesados como força motriz
da revolução. Falar, porém, na reforma agra-
ria radical sem dedicar a menor atenção ao
estudo das causas concretas do atraso enor-
me do movimento camponês, é, mais uma
vez incidir na fraseologia doutrinária, que
nada resolve. A verdade é que essa fraseo-
logia doutrinária já nos custou não poucas
aventuras fracassadas no trabalho de cam-
po, enquanto nos deixávamos levar pela ten-
dência a -desprezar aquelas reivindicações mo-
destas, simples, nada radicais, que entretan-
to podem pôr milhões de camponeses em
ação imediata. Não basta proclamar que no
atual parlamento prevalecem os interesses
de classe dos latifundiários e, por isso, foi ali,
ainda há pouco, rejeitado o projeto de exten-

são da legislação trabalhista ao campo. Êste

e um lado da questão. O outro lado, que nfio
deve ser omitido, consiste na necessidade d»
reconhecimento de que a quase absoluta mér»
cia dos camponeses diante da discussão dc
projelo se deve, fundamentalmente, à imper-
doável subestimação dos comunistas pela
luta em defesa de projetos como aquele, que
facilitam a aproximação com os uaballudo-
res agrícolas e abrem o caminho para certas
conquistas mínimas, através das quais será
possível elevar o baixíssimo nivel de organi-
zação dos camponeses e aumentar a sua
confiança nas próprias íôrças para o pro»
seguimento da luta por novas conquistas.

O revisionista nega inteiramente a ne*
eessidade da reforma agrária radical. O dog-
mático repete monòtonarnente que a reforma
agrária radical é uma necessidade e nada
mais acrescenta. O verdadeiro revoluciona-
rio estuda, na base da experiência real e da
sua própria autocrítica, os caminhos concre-
tos para alcançar o objetivo tía reforma agra-
ria radical.

Assim acontece em todas as questões. O
revisionista nega os princípios do marxismo-
leninismo e perde a fisionomia de revolu-
cionário. O dogmático repete, com a imper-
tinência de todo fraseóiogo, os princípios a
as fórmulas que decorou dos livros. Aquele
que quer ser marxista não pode imitar nem
ao primeiro, nem ao segundo. Deve, ao con-
trário, permanecer fiel aos princípios do mar-
xismo-leninismo, estudando sempre como
estes princípios se concretizam na prática,buscando sempre descobrir as particularida-
des nacionais e locais, que inevitavelmente
envolvem e enriquecem a manifestação con-
creta dos princípíios e das leis universais.

Enquanto o revisionismo ameaça os pró
prios fundamentos ideológicos, políticos e oi>
gânicos do Partido, criando o perigo de fatal
degenerescência, o dogmatismo eterniza fór-
mulas anacrônicas, fossiliza o pensamento,cobre-se do manto bolorento da escolástica e
atrasa o Partido com relação à vida real. O
dogmatismo condena o Partido a derrotas
destruidoras. Objetivamente, tanto o dogma-
tismo como o revisionismo favorecem a rea-
ção. Alimentando-se mutuamente, ambos ea-
tão em contradição com os interesses do Par
tido, e contra ambos é preciso lutar simultfi-
nea e incansavelmente.

O verdadeiro caminho marxista-leninista
do Partido não é um caminho fácil. Percor-
rendo-o, é certo que cometeremos erros. Nãc
devemos temê-los, se estivermos sempre mu-
nidos de espírito autocrítico e da coragem
para corrigi-los. As contradições internas
do Partido serão superadas na medida era
que, lutando simultaneamente contra o dog-
matismo e o revisionismo, aprendermos a
evitar as posições subjetivistas e a combinai
a verdade universal do marxismo-leninismo
com as necessidades particulares da práticaconcreta da revolução brasileira

Contribuição Para Fortalecer o Socialismo
-- Em um comício em Bra-
kovitsa, o vice-presidente
Rankovich salientou a desta-
cada importância internado-
nal das resoluções do Pleno
do Comitê Central do PCUS.

«Estas resoluções disse Ran-
kovrich, refletirão sem dúvi-
da positivamente nas relações
da URSS com outros paises e
na política de paz que vem
aplicando. Por isso, todas as
forças progressistas e pacífi-
cas aplaudirão estas modifi-
cações como uma grande vitó-
ria dos povos da URSS e de
seu Partido».

NOVOS RESULTADOS
POSITIVOS

ROMA, julho (RM) — O
Secretário Geral do Partido
Comunista Italiano, Paímiro
Togliatti. declarou que a re-
solução do Pleno do Comitê
Central do PCUS sobre o gra-
po antipartidário Malenkov,
Kaganovich, Motolov atinge

vários problemas de significa-
do vital para todo o movimen-
to operário.

«Trata-se, destacou Togliat-
ti, da linha política aprovada
pelo XX Congi-esso do Parii-
do Comunista da URSS. Te-
mos nos pronunciado sem-
pre e continuamos nos pronun.
ciando energicamente por es-
ta linha política, porquo signi-
fica êxito no desenvolvimen-
to do comunismo». Togliatti
assinala os grandes progres-
sos da URSS na solução dos
problemas da situação inter-
nacional e da situação econô-
mica a politica. «O Comitê
Central do Partido Comunis.

ta da URSS, acrescentou, con-
firmou solenemente sua linha

política. Aplicando enérgica,
men.e as resoluções do XX
Congresso do Partido Comu-
nista da URSS em todos os
terrenos , somente se podem
obter novos resultados posi ti-
vos».
COLOSSAL IMPORTÂNCIA
WASHINGTON, julho (RM)O correspondente da Fran-

ce Press destaca a opiniáo dos
círculos políticos dos Estados
Unidos de que as resoluções
do Pleno d0 CC do PCUS de-
monstram a disposição da
União Soviética de conseguir o
alívio da tensão internacional.
Em Washington consideram,
acrescenta o correspondente,
que as resoluções do Pleno têm
colossal importância para o
futuro do mundo.

DEFESA DA UNIDADE
ESTOCOLMO, julho (RM)O «Neue Dag» informa a

respeito do Pleno do Comitê
Central do PCUS, sob 0 titu-
lo: «Os comunistas da URSS
vigiam a unidade do seu Par-

tido». «Unânime resolução do
Comitê Central, diz o periódi-
do fracionismo». «Os Estatu-
tos do Partido são iguais pa-
ra todos». O último Pleno do
Comitê Central, diz o preildi-co. fortaleceu a unidade tia di-
reção d0 Pari ido Comunista
da URSS no problema da pos-sibilidade de manter a paz.aplicadas pelo Par:ido Comu-
nista da URSS. Na sua luta
contra a justa politica do Par-
tido, êste grupo empreendeu

o caminho da atividade tra-
cionista. O Parado Operário
Unificado Polonês, destaca <
periódico, apoia por comoieti
as resoluções do Pleno do Co
mitê Central do Partido Comu
nista da URSS que condeno*
a êste grupo antiparâdário.
DECLARAÇÃO DE NEHRU

MOSCOU, (RM) — Segun
do a emissora de Delhi, o Pri.
meir0 Ministro Nehru, em de
clarações à imprensa, faloi
positivamente sobre as resoluções do Pleno do Comitt
Central do PCUS:
AS FORÇAS PROGRESSIS-

TAS E PACÍFICAS
APLAUDIRÃO

BELGRADO, julho (RM)«As modificações na dire
ção do Partido Comunista da
URSS demonstram os proces-sos que vinham se desenvol-
vendo durante certo tempo.
Nós, acrescentou Nehru. po-demor ver nesses processosum passo sadio».

NA POLÔNIA
VARSÓVIA, julho (Birô dt

Informação Soviética) — O
periódico «Tribuna Ludu» de.
dicou seu editorial ao Piem
do Comitê Central do Partido
Comunista da URSS.

O periódico diz que nos úl-
timos anos, sobretudo depois
do XX Congresso do PCUS.
se produziram importantes
modificações positivas. O gru-
po antipartidário Malenkov
Kaganovich e Molotov se pro-
nunciaram contra as medidas
campo socialista e para man-
ter e fortalecer a Paz no mun-
do inteiro.
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O RIO GRANDE Dü SüL E* UM COS KSTADOS MAIS PRÓSPEROS 00 PMIS.
ms SUA POPULAÇÃO SOFRE OS EFEITOS DA DARfcSflfi CRESCENTE
-— AUMENTAM AS LUTAS DA CLASSE OPERÁRíA E DOS DEMAIS TRA-
BAüfiADORES, POR MELHORES SALÁRIOS E PELA BAIXA DOS PREÇOS
DAS MERCADORIAS — IRtENSÒS PREPARATIVOS PARA O III CONGRES-
SO DOS TRABALHADORES GAÚCHOS, DE 19 A 21 DE SETEMBRO, EM

PORTO ALEGRE
(Gorrespoiiclêneia especial para a VOZ OPEI1AK1A)

O Estado do Bio Grande do Sul (¦ uni dos mais prósperos
«j<> todo o país. Pode-se dizer, sem exagero, que graças às
magníficas safras de trigo, arroz c feijão destes últimos anos,
o Rio Grande poderia ser o grande celeiro do Brasil,

No entanto, apesar de sua riqueza, a população rio-gran*
dense atravessa dificuldades crescentes, pois a carestia do
vida não cessa de aumentar. Grande produtor de banha, ear-
ne, manteiga, arroz e outros cereais, o povo do Bio Grande
ê obrigado a pagar preços tão elevados como aqueles que
vigoram no Bio de Janeiro — um quilo de banha custa Cr$
86,00; o quilo de carne, Cr? 38,00 c o de nianteiga Cr$ 120,00.
Os transportes tiveram seu preço elevado de J00%. Os alu*
jíu;'-!,n subiram muito e já se preparam novos aumentos. Subiu
«i preço da luz (distribuída por uma empresa norte-amerlca*
ns), dos combustíveis líquidos e gasosÕS.

enquanto Ls.so. apodrecem Cirande do Sul lutas intensas,

Grande, lutam pelo pagamen-
to do repouso semanal remu-
nerado, por tempo de serviço
em horas extraordinárias.

Os tecelões de Porto Alegre,
desencadearam uma greve que
atingiu desde o início W/o

dos operários desse importan*
te setor industrial. Depois de
vários dias de paralisação,

conquistaram Mes 15% de au-
mento.

Funcionários públicos mu-
nicipais lutam na capital do
Estado em defesa de suas rei*
vindicações. Metalúrgicos aca-
bam de realizar Importante
Convenção Municipal, nos úl-
timos dias de junho, em que
após discutirem a.s reivindica*
ções das empresas, da classe
e dos trabalhadores cm geral,
concluíram pela necessidade
de revisão imediata do salário*
mínimo e aumento geral de
salários. E finalmente, magnl-
fica demonstração de comba*
tividade e unidade deram os
milhares de ferroviários gaú-
chos, que durante muitos dias
paralisaram por completo os
transportes ferroviários, con-
quistando finalmente inúme-
ras reivindicações.

200 mil sacas de arroz, por
íaita de transporte c, na cida-
de de Cruz Alta, estão apodre-
cendo 11.400 toneladas dc tri*
go. A indústria e o comércio
gaúchos sofrem com à falta
de transportes, de crédito, com
as taxas e impostos escor-
chantes, com a desleal con-
corrência das empresas norte-
americanas, que gozam de to-
dos os privilégios — o 

'exem-

pio mais gritante é o dos fri-
gorífiçps.

IJUTAM OS TRABALHADO*
RES CONTRA A MISÉRIA

Diante desse quadro contris-
tador da situação do Estado —
a fome ameaçando os lares
dos trabalhadores, a.s «maio-
cas» crescendo perigosamen-
te, chegando a ponto de íamí-
lias inteiras terem que morar
debaixo das pontes, na capital,
o proletariado e as massas tra*
balhadoras, para não se deixa-
rem esfomear; decidiram ir à
luta por melhores condições
de vida.

Nestes últimos meses, ío-
ram desencadeadas no Rio

dos mais diversos setores pro-
fissionais e de diferentes ca-
màcías da população traba-
lhadora.

Os sindicatos operários re*
correram às greves por seto-
res. No mês de junho último,
houve, entre outras, a greve
de advertência na navegação
fluvial e lacustre do Estado.
Durante 24 horas, a partir de
0 hora do dia .19 de junho, cêr-
ea de 5.000 trabalhadores, sob
a direção do Sindicato dos
CÒritramestres, Marinheiros e
Moços em Transportes Flu-
viais, paralisaram totalmente
o serviço, em sinal de protes-
to pela demora na concessão
do aumento salarial. O prazo
concedido para o aumento ex*
pirou ainda a 20 de abril e,
depois de rejeitadas várias ta-
belas pelos armadores, pedi-
ram finalmente o aumento ge-
ral de 40%.

No frigorífico Swiít, de Ro-
sário do Sul, decidiram os tra-
balhadores ir à greve, exigin*
do um aumento de 22% nos
salários. Também os estiva-
dores da capital, Pelotas e Rio

III CONGRESSO DOS TRABALHADORES
De 19 a 21 de setembro, reunir-sc-á em Porto Alegre o

111 Congresso dos Trabalhadores Gaúchos. Convenções muni-
ripais deverão realizar-se em todo o Estado e, nas convenções
por setor dc trabalho, serão eleitos os delegados ao Congresso.
Intensa atividado preparatória desenvolvem a Comissão Orga-
nizadora e as várias comissões de trabalho. Propaganda, Te-
inário, Elaborndora do Anteprojeto de regimento interno e de
Plaoificação.

PREPARA-SE A III CONFERÊNCIA
DE TRITICULTORES

, importantes setores da agricultura, da indústria c pecúá*
ria têm-se reunido em convenções, conferências e congressos,
a fim de aprovar medidas capazes de solucionar as sérias
dificuldades impostas pela política antinacional e antipopular
do governo do Sr. Kubitschek.

Recentemente, um Congresso Interinunicipal de Suino-
cultores reuniu 2 mil pequenos criadores de porcos, incluam-
41 prefeitos, diversos parlamentares municipais c estaduais.
Êsses agricultores enfrentam séria concorrência do imperia-
lismo norte-americanos, diante da ameaça de importação de 30
mil toneladas de banha.dos EE.UU. (de qualidade inferior ã
do produto nacional) além da falta de crédito e financiamento,
pelo Banco do Brasil. Sua mais importante reivindicação tf a
fixação de um preço minimo por quilo de animal abatido, a
ser pago pelos frigoríficos. Mas os frigoríficos baixaram o
preço do quilo em Cr$ 5,00 (apesar de continuarem vendendo
o quilo da banha pelo preço antigo, de Cr$ 50,00) e isso pre-
judica a mais de 100 mil famílias, que dependem da suino-
cultura.

CONFERÊNCIA DE
TRITICULTORES

Prosseguem os preparati*
vos, agora, para a realização
da ITI Conferência Nacional
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de Triücultores, a realizar-se
em Bagé, de 15 a 18 de agôs-
to próximos, sob o patrocí-
nio da Federação de Triticul-
tores. Apesar de todas as pro*
messas feitas pelo Sr. Jusce-
lino Kubitschek, em suas via-
gens ao Rio Grande, de prote-
ger a produção nacional do
trigo — construção de silos e
armazéns, concessão de cré-
dito, limitação da importação
etc. — a triticultura enfrenta
séria crise, ante a concorreu-
cia do trigo norte-americano,
cujos excedentes, nos foram

impostos pelo governo Ianque,
mediante acordos lesivos aos
Interesses nacionais e a invés-
tida do truste ianque Bung &
Born.

Também no indústria vini-
cola, uma das mais importan-
tes do Estado gaúcho, movi*
mentam-sc os colonos o os In*
dustriais, contra as medidas
tomadas pelo Presidente da
República e que prejudicam a
produção do vinho.

São assim, como vemos, se*
tores que pesam na economia
gaúcha, que se decidem a lu*
tar em conquista de suas rol*
vindicações.

CRESCEM AS LUTAS
POPULARES CONTRA A

CARESTIA
Desenvolvem-se ao mesmo

tempo, nos principais muni-
cípios gaúchos, as lutas popu*
lares contra a carestia de vida,
que aumenta sem cessar. Nas
cidades de Rio Grande e Pe-
lotas, os trabalhadores em fri*
gpríficos, nos portos, na in-
dústria têxtil o outras, movi-
mentam-sc e protestam contra
a elevação dos preços e os
baixos níveis de salários. No
município de Cachoeira, gran-
de produtor de arroz, lutam
as massas populares pela bai-
xa do preço da carne, produto
básico da alimentação do povo
gaúcho.

Já não são apenas os tra-
balhadores que lutam, mas
também as donas de casa, os
funcionários, ns estudantes,
que se movimentam.

Na capital do Eslado, suce*
dem-se os atos públicos, os de*
bates e sabatinas, dos quais
participam vereadores e de*
putados, para discutir as me-
didas que poderão atenuar os
efeitos da carestia. Há poucos
dias, houve reuniões em Vila
Santa Luzia, Porto Alegre e
no municipio de Viamão, com
a participação do prefeito lo-
cal. Nesta reunião, um dos
assuntos palpitantes foi a
questão do imposto territorial.

Contra a ação da Compa-
nhia de Energia Elétrica do
Rio Grande (CEERG). emprê-
sa norte-americana distribui-
dora da energia elétrica, que
acaba dc elevar o preço da
luz, ergue-se todo o povo da
capital gaúcha. Ao mesmo
tempo, sucedem-se os movi-
mentos dos diferentes bairros
pelo fornecimento de água,
luz e esgoto, contra a elevação
do imposto predial e outras
reivindicações populares.

É assim que o povo gaúcho
defende o s2U direito a me-
lhores condições de vida.
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massas populares. Na foto vemos uma í Rnsírafão cm Santa Maria
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O Pacto de IJniflail em Defesa

ESCALA móvel de salário, levantada, em var «as oeasiõe*
pelos trabalhadores, é hoje impulsionada pelas autori

dades governamentais, eom o objetivo de fazê-la ocupar um
lugar.de destaque entre as demais reivindicações pelas quais
vêm lutando todas as categorias profissionais.

Os trabalhadores, quando apresentam como nma das
suas reivindicações a escala móvel de salário, visam eom a
mesma impedir que o seu poder aquisitivo seja diminuído
pela constante elevação dos preços e a desvalorização da
moeda. Visam impedir que baixe, ainda mais, o atual nível
de vida a que estão submetidos.

Os trabalhadores compreendem a escala móvel como
motivo para impulsionar e não para entravar as lulas.
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APÓS MAIS DE 10 DIAS DE GREVE, CONQUISTAM OS FERROVIÁRIOS
GAÚCHOS SUAS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES - ASSINADO 0 NOVO QUA-
DRO DO PESSOAL E CONCEDIDO AUMENTO A PARTIR DE JUNHO - SE-
RÃO PAGOS OS DIAS DE GREVE E NENHUM GREVISTA SERÁ PUNIDO

s, jmm
nnam conquistado os ferrovia-
rios a aronatura do Quadro
do Posso* I, o que constituía o

primeiro item incluído pelos
trabalhadores em sua Carta
de Reivindicações.

Düighno nos a Iodas as organizações sindicais e popu-lares, a todos os partidos políticos, senadores, deputados o
vereadores, à imprensa falada e escrita, à brava classe estu*
danlil, aos dirigentes das várias crenças religiosas, aos ho*
mens do campo, aos profissionais e ao povo em geral, apelan*
do a todos para a sua solidariedade, nesta hora grave para a
família ferroviária, levada á greve pela intransigência do
governo do listado, em atender e cumprir Justos direitos
adquiridos cm lei.

Dos Sintiicaiti Rurais

«Dirigimo-nos, espceialmen*
te, aos triticultores, pecuaris*
tas, rizicultores, suinocultores,
à indústria e ao comércio em
geral, setores que estão sendo
prejudicados com a paralisa*
ção dos transportes ferrovia-
rios, para dizer-lhes que nossa
atitude visa defender nossos
direitos e os interesses da pró-
pria economia gaúcha que
com a intervenção da nossa
ferrovia na RFFSA, será
agravada com a inevitável
majoração das tarifas e cen-
tralização da direção da Rede
na Capital Federal».

Assim dirigiam-se cm ma*
nifesto os ferroviários gaú-
chos, que durante quase dez
dias paralisaram toda a rede
ferroviária do Estado, em de*
fesa de seu direito legitimo a
melhores condições de salários
e pela conquista de outras rei-
vindicações.

RESPOSTA AO APELO
PELA SOLIDARIEDADE
Não faltou aos ferroviários

em greve a solidariedade ativa
da população gaúcha. A União
Estadual dos Estudantes, a
Federação dos Estudantes da
Universidade do R. G. do Sul*,
a União Feminina de Santa
Maria, a Federação dos Ban-
cários, além de inúmeras pe1'-

«sonalidades, deram seu apoio
h luta grevista. Intensa ativi*
dade exerceram as mulheres
dos ferroviários. No Q. G. da
greve, em Santa Maria, todas
as associadas do Departamen*
to Feminino da União dos Fer-
roviários Gaúchos comparece-
ram em massa e ali trabalha-
ram pela vitória da greve.

Em Porto Alegre, Pestana,
Riacho, Canoas, Passa Fundo,
Jacuí — a greve foi total. O
chamado da Comissão Central
de Greve foi integralmente
atendido e até mesmo os fun*
cionários de escritório, portei*
ros, contratados, diaristas e
guardas, todos sem exceção,
aderiram à greve. Durante os
dias em que durou a greve, só
trabalharam os relógios, domo
diziam os grevistas.

O Sindicato dos Mineiros de
Butiá reuniu-se extraordinà-
riamente e enviou uma comis-
são de 25 membros, em visita
de solidariedade ao Quartel
General da Greve. Também
o Sindicato de Mineiros de São
Jerõnimo manifestou seu
apoio à greve.

E assim, em meio às mani-
festações de carinho e solida-
riedade de todo o povo gaú-
cho, marcharam os ferrovia-

rios para a vitória.

O Pacto de Unidade Inters
ao general Henrique Teixeira 1
ra, um telegrama denunciando
polícia de Tabatinga, neste Esfj
dos Trabalhadores Rurais
do a s. exa. providências no
gurado o funcionamento da alui

E' do teor seguinte o tele"
«Entidades sindicais com,

Unidade dc São Paulo denmw
do Sindicato dos Trabalhadon
pela polícia daquele município-
lidários com os trabalhadora
esperam contar com vossos bon
gurar o normal funcionamento Ü

JL. ' -»

ieal acaba de enviar
ministro da Guer-
arbitrariedades da
contra o Sindicato

Município, e pedin-
de que seja asse-

:1a entidade.
a:
entes do Pacto de
arbitrária interdição

Wiurais de Tabatinga
vigentes sindicais so-
urais de Tabatinga,
rfícios, a fim de asse-
quela entidade. Aten-

O «mitivo de **>•** • um da* liaaímt ds éa Jtoade smnne

A0, defenderem, entre outras, esta reivindicação o.s traba-
lhadores procuram não só garantir o atual nível de

vidu, mas fazer da escala móvel uma arma de luta pelo
fortalecimento da unidade de ação por melhores condições
dc vida. Interpretam, portanto, a esenia móvel como mais
um meio para enfrentar a exploração a que estão submeti-
dos, jamais permitindo que a mesma venha a se transfor-
mar em obstáculo à conquista de novos aumentos tle sala-
rio, do sasário profissional e, muito menos ainda, que sirva
de pretexto parn liquidar a maior conquista dos trabalhado-
res no terreno salarial — a instituição do salário-minimo.

jORTANTO, do ponto de vista geral das lutas pela eleva-
ção do nível de vida, a escala móvel de salário 6 uma

reivindicações que interessa aos trabalhadores. Ela deixa de
corresponder aos interesses dos trabalhadores quando é im-
posta pelo governos ou patrões e por eles elaborada com

• ' KAMIRO LU1
o objetivo de congelar salários, I«
cláusulas prejudiciais ao moviniem"

No momento mais de um 'niln|J

penbam na conquista de aumentos
para revisão dos atuais níveis do
trando firme disposição de torná-la

O sr. Parsifal Barroso, min®
ao Presidente da República um pr
minhado ao parlamento a fim oe
móvel no Brasil, condicionando a f
ção do instituto do salário-mínmi;
prestadas à imprensa por S. EXg
demonstra como o projeto represf
os trabalhadores, pois irá liquidar

MESMO assim, os patrões, atra'
¦•¦dessas entidades, cm artigos |
já iniciaram o combate a êste proj
riam umn escala móvel como a <;'
tados Unhlos, que incluiu no çpg
que impunham aos seu.-, operáricc"
por aumento de sa-ários por 1U
quanto os lucros da empresa ai
e os serviços de estatísticas; forn^
o aumento ôo custo de vida.

ar ~v

\\TtOklJ' V ül

fiai
lil

QUI, poucos dias após vir» P
- govêmo pretendia estabeleci

MESI
Jdár conquista, Impor
reivindicatório etc.
de assalariados se em-

iais e iniciam ações
ário mínimo, demons-

vitoriosas.
do Trabalho, entregou
2ío tle lei a ser erica-
ler instituída a escala

•* efetivação à revoga-
segundo declarações
declaração esta quesérios prejuízos parareitos conquistados.

5 de pronunciamentos
trevistas na imprensa,
• Naturalmente, apoia-

[enerál Motors, nos Es-
de trabalho cláusulas

lunciarem a toda lutaJriódo de 5 anos, en-
tayani sucessivamente
n dados irreais sôbre

e Salário
mos verificar certas teorias significativas como a do sr.
Luiz Souza Gomes, em artigo no «Diário Carioca» de
16-6-1957. Segundo a opinião do sr. Gomes, a escala móvel
visa uma melhor distribuição da renda nacional tendo em
vista o bem-estar social e que, na sua opinião, pode ser con-
seguida mediante o congelamento dos salários. Descobriu,
ainda, o articulista que as organizações sindicais já perce-
beram que é uma ilusão pedir aumento de remuneração à
base do aumento do custo de vida e conclui que os sindica-
tos preferem aumento de salário baseado no aumento da
produtividade. Estas afirmações do sr. Gomes não têm
nenhuma base na realidade e procuram levar a confusão ao
seio dos trabalhadores.

ÊM inteira razão os trabalhadores e os dirigentes sindi-
cais de ' ícarar com reservas o projeto de escala mó-

com tanto entusiasmo pelo Ministério do
í ouvi-los primeiro como parte diretamente

4fco & noücia de que oescalo móvel, já pode-

vel elaborr
Trabalho. /
interessai' /

Vários dirigentes sindicais já se manifestaram sôbre o
projeto f ivernamental de escala móvel, dando os seus pon-
tos de .ista. Desconhecer a existência deste projeto, será
fazer 1 jogo dos nossos exploradores, porque o mesmo, sem
a ir / Jcrência da classe operária, poderá ser transformado
em ' 

< com todas as restrições prejudiciais nele constantes,
abe aos trabalhadores da cidade e do campo e a suas

o anizações sindicais tomar êste projeto em suas mãos,
' ara, com a participação das amplas massas, lutar para es-
coimá-Io de toda parte negativa e incluir as cláusulas que
façam do mesmo mais uma grande vitória do proletariado
no terreno salarial.

OBTIDAS AS IK1N< 11'AIS
REIVINDICAÇÕES

Pelo acordo firmado entre o
comando da greve e o inter-
ventor federal, obtiveram os
ferroviários gaúchos uma im-
portante vitória. Obtiveram
aumento salarial a partir dc
junho último na base do novo
Quadros; pagamento dos dias
de greve e garantia de que ne-
nhum ferroviário será punido
por haver participado do mo-
vimento. Já antes disso, ti-

Apes* da vitória alcançada, muitas dus reivindicações
•presentedPé pelo» ferroviários gaúchos nío foram atemiidsih.
Por isso, a lula continua.

At» receber o» representante» do» grevistas para u a.viuta*
tura do acordo que pôs fim à greve, prometeu o interventor
federal, coronel Andrade Pinto que clntercedcrá junto aos
órgão» superiores no sentido do atendimento das reivindica-
ções dos ferroviários». Mas c evidente quo os trabalhsKlfirf** não
podem confiar apenas nisso.

A LUTA CONTINUA
A vitória pai «ial, conquistada hoje, foi resultado da luta

decidida, da unidade «• combatividade demonstrada em mais
tle 10 dias de greve. Novas vitórias só surgirão tombem como
resultado dc novas lutas.

Se quiserem ver atendida integralmente a sua Carta de
Reivindicações, deverão os ferroviários gaúcho» unir-se mais
estreitamente em suas organizações de classe e preparar-se
para novns demonstrações em defesa de seus direitos.

7oREJEITADA PELA ASSEMBLÉIA A PROPOSTA DE 26

Preparam-se os Metalúrgicos Para a Greve
AUTORIZADAS A DI-
RETORIA E A CO-
MISSÃO DE SALA-
RIO A DEFLAGRA-
REM A GREVE
QUANDO ACHAREM
CONVENIENTE —
ABORDADAS QUÊS-
TOES DE IMPOR-
TÁNCIA PARA O MO-
VIMENTO OPERÁ-
RIO E PARA O POVO

VITORIOSA A GREVE E REINICIADO 0 TRABALHO
No fim dtt oitavo dia de greve, diante da intransigência

do governo estadual em atender, às reivindicações dos grevis-
tas, foi nomeado um interventor federal para a ferrovia gaú-
cha, o coronel Andrade Pinto, comandante do Batalhão Fer-
roviário com sede no Paraná. Assim, o governo federal assu-
miu temporariamente a administração da VFRGS.

Diante dessa medida decidiu o Comando da Greve paria-
mentar com o interventor, apesar de sua posição enérgica
contra a entrega da ferrovia ao governo federal.

Finalmente, depois de 10 dias de greve, chegou-se a acôr-
do e às primeiras horas do dia 9 voltaram a circular os trens,
após a ordem de cessação de greve, dada pelo Comando Ge-
ral. Desde o dia 2(J tle juaiho, estavam paradas 17 mil ferro-
viários e a intransigência do Sr. lido Meneghètti, governador
gaúcho, determinou para o Estado do R. G. do Sul prejuízos
avaliados em mais de 40 milhões de cruzeiros':

Em grande ássèmhléiã reali-
zada na noite de quarta-feira
última, mais de três mil meta*
lúrgicos rejeitaram a proposta

conciliatória do Tribunal Re*
gional do Traballfo, que é

26% de aumento nos salários,
e autorizaram a Diretoria do
Sindicato e a Comissão de Sa*
Iário a deflagarem a greve

quando acharem conveniente.
O dia 15 será decisivo
A assembléia deliberou que

após a nova audiência, a reali-
zar-se no dia 15 próximo, no
TRT, se reunisse conjuntamen-
te a Diretoria e a Comissão de
Salário para apreciarem uma
ou então para marcar em defi-
nova proposta que possa ser
feita pelos patrões ou pelo TRT.
nitivo a dsta para o início da
greve pelos 45^ de aumento de
salário.

Importantes questões
abordadas pelos

metalúrgicos
A assembléia dos metalúrgi-

cos abordou ainda outras quês-
toes de real importância, não
só para a sua categoria profis-
sional como para o movimento
operário em geral e para o nos-
so povo. A assembléia aprovou
por aclamação o envio de men-
sagens, ao Prefeito Negrão de
Lima, protestando contra o pre-

tendido aumento das ^.^agens
dos coletivos ao Diretor da Cen-
trai do Brasil, protestando con-

tra o fechamento da cancela
dè Jacarézinho; ao Club deEn-

genhàrià; congratulando-se por
sua posição em face da entrega
das obras de Brasília a firmas
ianques; aos ferroviários gaú*
chos, de apoio ao seu movimen-
to grevista e às suas reivindi-
cações; aos empregadores, de
protesto contra aqueles que dis*
pensaram operários por não te*
rem trabalhado no dia 3 do cor-
rente, foriado municionl

Congratulação da As-
sembléia Fluminense
Finalmente, sob aplausos ge

rais, foi lida a mensagem de
congratulação, enviada ao sin*
dicato pela Assembléia Legisla-
tiva do Estado do Rio, por mo*
tivo da reeleição do sr. Benedi*
to Cerqueira para a presidência
daquele órgão de classe dos me-
talúrgicos cariocas.

A participação das esposas, filhas e mães dos /erro viários, [oi sempre uma tradição que mais ama
se repetiu na recente greve dos ferroviários gaúchos

*¦&*' 
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À Estocào dt Santa Maria jtccu deserta em virtud e da
lirteos do Rio Grande

greve que
do SS

por vau) ssomOtia



Em Defesa da Unidade do Partido
Continuam chegando A

Cjssu 
redação inúmeras roso-

ções e mensagens aprovadas
por organismos intermedia*
rios do P.C.B., nas quais ês*
tes manifestam sua aprova*
ção aos últimos documentos
do Comitô Central e a neces-
sitiado do reforçar a unidade
nas fileiras do Partido. Publi-
camns abaixo um resumo d.s-
fes documentos.

A ATIVIDADE AN TI PARTIDÁRIA

COMITÊ DA ZONA
OSASCO

DE

Reunido cm Pleno Aniplhi-
do, êsse Comitê debateu ain-
piamente as duas últimas ro-
soluço h. (»o C.C. e indicou as

¦^«£58Sfi RESOLUÇÕES DE ORGANISMOS DO PCB CONTRA «W»a»**aprovadas, destaca ho a so* «- . «_guuo »»r»
quinto: «O CZ de Osasco apoio
o CC e o Presldluin, tendo A
fronte o provado dirigente de
nosso Partido, o camarada
Prestes, oomo centro único de
direção, bem como apoia tam-
bem o CRP na sua luta contra
o grupo fracloiilsta sediado na
região o está do acordo com
Iodas as medidas disciplinarcs
já tomadas contra os deserto-
res do movimenio revolucio-
n&rio (io povo brasileiro o, por-
tanto, dc nosso Partido. Apela-
mos, ouírossim, para a expul-
são dos membros que, ao de*

P^W«v«WMW««W*^

Comunicado:

DO COMITÊ DE ZONA
DE VILA ISABEL

i.U#*~-.-átm, ooir» pedido de publicação, o seguinte comu-
nicado:

O CZ. Vila Isabel dirige-se a todos os seus militantes
pura comunicar a localização da ação policia] do Indivíduo
Jonas, membro da V.J.C. Há tempos vinha êsse indivíduo
trabalhando para a policia, denunciando as atividades do
Partido em VOa Isabel, sendo istto um dos motivos das
prisões que se processaram em nosso organismo parti-dário. Queremos com êste comunicado fazer cientes a
todo* os militantes e amigos do Partido no bairro quc é
necessário, nesse momento, nào somente lutarmos contra
os revisionistas e dogmáticos, mas também contra o libe-
ralismb no trabalho orgânico do Partido, que possibilita
a atuação de policiais iguais a Jonas. As denúncias que
ora estão sendo feitas através da imprensa da Capital da
República mostram-nos que é através desses tipos que a
policia politica localiza e assassina militantes de nosso
Partido, como fizeram com o nosso saudoso camarada
Lafayete e tentos outros. O C.Z.V.I. conclama a todos seus
militantes e amigos a desenvolverem um trabalho de %
apoio ao desmascaramento da quadrilha de assassinos de
patriotas • democratas. Rio de Janeiro, julho de 1957.

C.Z.V.I. do C.R.R. do P.C.B.

^•«««sai KNfflll!-'^^ \m«*m«i>«É

Sectários e Dogmáticos...

«criarem, passam h traição
aberta contra a ciasse oporá-
ria, contra o povo e contra o
Parlido».

COMITÊ DL' ZONA DE
VILA ISABEL (RIO)

«O CZ de Vila Isabel, depois
de ser estruturado cm reunião
ampliada c para debater pro-blemas atuais do ordem poli*tica e orgânica do Partido, ro
solvcu unanimemente dar tô-
do o apoio ao C.C. na luta
que trava para colocar o Par-
tido dentro dos justos prin-cipios e métodos de trabalho
leninistas, cm defesa da uni*
dade do Partido e contra as
atividades antipartidárias. O
CZ. conclama todos os seus
membros a cerrar fileiras em
torno do C.C, que tem à
frente o camarada Prestes,
grande dirigente e líder que-rido do povo brasileiro, a fim
de que possamos aplicar con-
cretamente e com acerto o
marxismo-leninismo à reali*
dade brasileira».

COMITÊ DE ZONA
LAGUNA-TUBARAO
(STA. CATARINA

cO CZ Laguna-Tubarão
(Santa Catarina), em reunião
realizada para debater os úl-
timos documentos do P.C.B.,

Leia

D A TEORIA*
MARXISTA ÜO

CONHECIMENTO

De M. Rosentaí

entre oWras resoluções tomou
as seguintes, por unânimi-
dade:

l*1) — repelir e condenar ns
atividades fracionistas e anti-
partidárias de Agudo Barata
e sua camarilha;

2") — reafirmar sua inteira

solidariedade e confiança no
Comitô Central, que tem A
frente o camarada Prestes.»

COMITÊ DISTRITAL DB
MOGI DAS CRUZES

«Reunindo se para discutir
especificamente a posição to*

Ia, resolveu o CD por unâ-
nimldadc: 1») — Dar torto
apoio ao CR Piratininga o eg.
tender êsse apoio Irrestrito aoC.C. e ao camarada Prestes;
2») — condenar enérgica,
mente a atitude divisionista do
Aglldo Barata o dos quo o
acompanham; 3") — coneitar
todos os militantes e amigos
do PCB, em Mogi das Cruzes,
a reforçar a unidado do Pai»
tido, contra os fracionistas.

Repelem o fraeionismo:
XX

Os Trabalhadores Paulistas
Dos Transportes Coletivos

(Conclusão da 4* página)
,-os da Comissão Central Re-
mora do Partido Comunista
tia URSS, que condenaram
unanimemente o grupo anti-
partidário- No pleno do Co-
mité Central não houve ab-
lolutamente ninguém que ti-
/esse apoiado êsse grupo.

Ao ver que o Pleno do Co-

Íiité 
Central condenava unâ-

imemente a atividade anti-
partidária do grupo e que to-
los as assistentes & reunião
«Ren ária exigiam que os com-
pon entes do grupo fossem ex-
fluídos do Comitê Central

a expulsos do Partido, tiveram
flue reconhecer a existência
ía conspiração, o caráter per-
nicioso de sua atividade an-
tipartidária e se comprome-
jteram a acatar as decisões do
Partido.

A DECISÃO
Baseando-se em todo o ex-

posto anteriormente e gul-
ando-se peloe, interesses do
reforçamento máximo da uni-
dade leninista do Partido, o
Pleno do Comitê Central do
Partido Comunista da URSS
resolve:

1* - Condenar, como in-
compatível com os princípios
leninLstas de nosso Partido,
a atividade fracionista do
grupo anti partidário Malen-
kov, Kaganovitch, Molotov e
Shepilov, que ae uniu a eles;

2o — Excluir do Presidium
do Comitê Central e do Co-
mitê Central os camaradas
Malenkov, Kaganovich, e Mo-
lotov; afastar do posto de
secretário do Comitê Central
do Partido Comunista da UR
SS e excluir como membro
suplente do Presidium do Co-
mité Central e como membro
do Comitê Central, o cama-
rada Shepilov.

A condenação unânime, pe-
lo Comitê Central do Parti-
io, da atividade fracionlsta
do grupo antfpartidârlo, ln-
tegrado pelos camarada* Ma-

lenkov, Kaganovich e Molo-
tov, reforçará a unidade das
fileiras de nosso Partido le-
ninista, fortalecerá sua ação
e intensificará a luta pela li-
nha geral do Partido. O Co-
mité Central do Partido con*
clama todos o_ comunistas
a estreitar ainda mais suas
fileiras, sob a bandeira invic-
ta do marxismo-leninismo, a
empregar tôda8 as suas fôr-
ças pelo cumprimento vito-
rioso daa tarefas da constru-
ção do comunismo.

(Aprovada unanimemente a
29 de junho de 1957, pelos
membros do Comitê Central,
membros suplentes do Comi-
té Central e membros da Co-
missão Central Revisora, com
uma única abstenção, a do
camarada Molotov).

N.R. — O titulo e subtitu*
los são da responsabilidade
da redação de VOZ OPERA
RIA.

ERRATA
AO INFORME

DE MAO TSE TUHG

Retificação
No texto do discurso de

Kuo Mo Jo, publicado na pá-
glna 2 da nossa edição de 6
do corrente, houve um erro
de revisão, que altera o sen-
tido do 2' período do 5" pa-rágrafo. Onde se lê "Mas,
se fizermos críticas..." deve--sc ler : "Mas, se não fizer-
mos criticas à má políticade certos paises, ser-nos-á
impossível impulsionar aopinião pública mundial em
favor da paz".

Tendo o grupo fracionlsta
do Agildo Barata propalado
que recebera a adesão do Co-
mité de Empresa dos Trans-
portes Coletivos do PCB, cm
Sio Paulo, publicamos abaixo
uma resolução que está sendo
divulgada e na qual se escla-
rece a verdade sôbre o _w-
sunto:

«Nos últimos dias de junho,reuniu-se o CETC, com a par-ticipação da maioria absoluta
de seus membros e de convi-
dados pertencentes aos seus
principais organismos. Nessa
ocasião foram discutidas as
tarefas políticas, a luta pelaunidade do Partido e a rees*
truturaçüo do Comitê de Em*
presa. Diz a resolução aprova-
da:

«Analisando de forma auto*
critica o pleno realizado no dia
13 de-junho, concluiu o CE
que a maioria de seus mem*
bros deixou-se envolver, nesse
pleno, pelas manobras do pe*
queno grupo fracionista do
renegado Agildo Barata que,em nosso Comitê, intervinha
através do então primeiro se*
cretário. Tal elemento utili-
zava-se de intrigas e calúnias
contra o C.C. e o CR de Pi-
ratininga. tentando desmorali-
zar seus dirigentes. Procurava
afastar Oas organizações de
massas e de suas diretorias
alguns dos nossos melhores
militantes nos transportes co-letivos, para assim ter as
mãos livres junto a essas or-
ganizações. Ataques ao PCUS,
à URSS, aos países de demo-
cracia popular, ao camarada
Prestes e ao nosso Partido
eram proferidos aberta ou ve-
ladamente. Assim, o CE che-

gou a aprovar, por maioria va anular a vida política ede votos, o seu desligamento orgânica desses organismos edo CRP e do CC. É certo que de seus militantes. Isto tudo^— -1 —* era feito demagògicamente
_-_vi-_I <•*_--•*.-_ >wl. . ^...__ .. »

deixaram de comparecer ao
pleno que votou tal resolução
vários membros e candidatos
a membro do CE, pois não fo*
ram convocados propositada-
mente. Tais resoluções causa-
ram geral repulsa em todas as
OO.BB. e à maioria esmagado-
ra de nossos militantes e ami-
gos, que exigiram de nosso
CE, interna e publicamente,
sua autocrítica e a anulação
daquelas resoluções, que cons-
tituiam uma traição ao Par-
tido e à classe operária.

«O CE analisou também a
chamada «Carta Aberta» pu-
blicada na «Ultima Hora» do
dia 19 de junho. O CE escla*
rece que não tinha conheci-
mento desse documento, que

explorando o justo sentimentocontra erros cometidos. O pie-no do CE considera, no en*tanto, que nosso Partido noseu conjunto, suas OO.BB. ea maioria esmagadora de seusmilitantes nos transportes co-letivos — deu prova de grandefidelidade aos princípios doorganização do Partido e decombatividade, repelindo aamanobras de parte de sua di*reção, salvando assim o Partido da ação de aventureiros
e inimigos.»

No documento aprovado porunanimidade pelo CE, no pieno que acaba de realizar, após
enumerar uma série de tare
fas, afirma o CETC: «O CEfoi forjado pelos-íracionistas—conclama todo o Partido nosEvaldo, Gari e um outro que

então pertencia ao nosso Par*
tido nos transportes coletivos.

-Tais elementos deram a pú-
blico aquele documento como
se tivesse sido aorovado pelo
nosso Comitê. Consideramos
tal documento como anticomu-
nista, anti-soviético e um ar-
razoado de mentiras e calú-
nias contra o PCUS. a URSS
e nosso glorioso Partido e seu
organismo nos transportes co-
letivos. Por isso o CETC o
repudia de público. O pleno do
CE constatou que o antigo se-
cretariado do CE, envolvido
pelas manobras fracionistas
do seu primeiro secretário,
perdia dia a dia sua autorida-
de frente às OO.BB. do Parti-
do, pois desfigurava a orien-
tação do CC e do CR, procura-

transportes coletivos a man«
ter-se vigilante, desenvolver o
trabalho coletivo do Partido
anoiando-se em todas as
OO.BB. e no trabalho criador

de todos os militantes, a fim
de repelir qualquer manobra
fracionista. unindo-se cada vez
mais em torno do centro úni-
co do Partido, o C.C, que tem
à frente o camarada Prestes
e ao CR Piratininga, nosso or-
ganismo imediatamente supe
rior. O CE conclama o Partido
a desenvolver cada vez mais
o internacionalismo, a dedica*
cão e o respeito pelo PCUS e
à URSS e a estreitar cada vez
mais suas ligações com todos
os trabalhadores era trans
portes e com todo o povo d»
São Paulo-**.

Fortalecimento do
O penúltimo período do

quarto parágrafo do infor-
me de Mao Tse Tung, pu-
blicado em VOZ OPERA-
RIA n* 422 saiu truncado,
sendo a seguinte a versão
correta :"Durante a guerra de li-
bertacão, os imperialistas
dos Estados Unidos e seus
lacaios <— os capitalistas bu-
rocráticos e a classe dos
latifundiários — e os reado-
nários do Kuomintang, que
representavam aquelas duas
classes, eram os inimigos do
povo, enquanto todas as ou-
trás classes, camadas e gru-
pos sociais que combatiam H-
tes inimigos pertenciam t ca-
tegoria de povo". Segue-se o
periodo: "Na fase atual de
construção do sodallsa»*,
etc. como foi publicado.

BELGRADO, julho (RM) —
A Agência Tanjug transmitiuum comentário sôbre a '-eso-
lução do Comitê Centrai doPCUS a respeito d0 grupo an.tiparjdário.

«Aa resoluções do Pleno,assinala a agência, contribui-
rão inegavelmente para o for-falecimento e o desenvolvi-
mento positivo de todas as es-feras da vida econômica e so_ciai da URSS..

«Êstes acontecimentos têm
também importância para aconsolidação das fôrça3 sócia-
listas em todo o mundo e pa-ra a causa do socialismo emseu conjunto. O afastamento,
da direção do Partido Comu-

nista da URSS, de pessoa
que eram Incapazes de com-
preender os Interesses das mas-
sas e que obstaculizàram o
ulterior desenvolvimento so-
cialista, só pode fortalecer o
Partido Comunista Soviético».

cEa*as modificações, diz a
Agência Tanjug, mostram que

a política da União Soviética
se orienta ainda mais para oalivio da tensão internacional
e o fortalecimento da politi-ca de coexir-.ência entre as
Estados. Isto contribuirá para
que a política exterior soviéti-
ca conquiste ainda maior con.
fiança e prestígio no mundo
inteiro».

A Agência expressa tam-
bém a certeza de que as reso-
Juções do últim0 Pleno do CC
do.PCUS contribuirão pataum positivo desenvolvimento
sem obstáculos das relações
soviético-iugoslavas.

BUDAPEST, julho (Birô de
Informação Soviética) — «O
Comitê Central do Partido Co.
munisrta da URSS aprovou
uma Importante resolução,
denunciando e liquidando um
pequeno e perigoso grup0 an-
tipartldário», diz 0 «Nebzabad.

Campo Socialista
vada pelo XX Congresso do
Partido Comunista da URSS.
«A defesa da linha geral do
Paivido, acrescenta o «Nebza-
badsag», tem extraordinária
importância não somente parao Partido Comunista e os po.vos da URSS, como também
para todo o movimento comu-
nista internacional e para to.
dos os povos que lutam pela
paz. O Comitê Central do Par-
tido Operário Socialista Mún-
gaio, destaca o periódico, apro-
va inteiramente a resolução do
Comitê Cen'ral do PCUS, de.
nunciando o grupo antlpai-ti-
dário Malenkov, Kaganovich
e Molotov..

BERLIM junho (RM) — O
Partido Socialista Unificado da
Alemanha aprovou a seguinte
declaração:

«O Partido Socialista Unifi-
cado da Alemanha saúda as
resoluções do Comitê Central
do Partido Comunista da

¦ o, u/i/a

sag>. Assinala que êste gru
po se propunha mudar a linha
política geral do Partido apto- dário MaienkõvT Ka^no^ch, do inteiro

VOU OPKKAR1A

Molotov. Estas resoluções do
Comitê Cenl ral do Partido
Comunista da URSS são uma
expressão da unidade marxis*
ta-leninista e uma garantia da
aplicação contínua das resolu-
Ções d0 XX Congresso do
Partido Comunista da URSS.
O Bureau Político do Comitê
Central d0 Partido Socialista
Unificado da Alemanha consi-
dera que a politica do Comi-
té Central d0 Parido Comu-
nista da URSS, no sentido de
conquistar a distensão interna-
cional e a coexistência pacíli-
ca dos países de diferentes
sistemas sociais, corresponde
aos interesses de toda a espe-
cie humana».

A declaração indica que o
XX Congresso do Partido Co-
munista da URSS tem enorme

importância para o desenvol-
vimento operário internacio-
nal. para o fortalecimento do
campo socialista e para man

Í^-V -£?"„!?- ? g™po anüPar ter e fortalecer a paz no mun
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Um Milhão de Trabalhadores
ím Luta Por Aumento de Salários
Dezenas c!c categorias profissionais lutam por melhores níveis salariais,
contra os efeitos cia carestia — A importância da preparação dos movi-
mentos reivindicatórlos — O aumento de salários pode ser concedido,

pois os lucros continuam elevados
Avoluma-se, através do todo

o pais, o movimento de dc/.e*
nas de diferentes categorias
profissionais, pela elevação
dos aluais níveis do salários
mínimos e por aumento geral
do salário.",. Atinge hoje a qua»
so um milhão o número de
trabalhadores quo se movi»
menta e recorre até à greve,
por melhores salários.

São os marítimos, hancá*
rios, ferroviários, têxteis, sa*
pateiros, trabalhadores da
construção civil, indústria
química, comerciários e mui*
tos e muitos outros, que exi*

CATEGORIAS
PROFISSIONAIS EM LUTA

Vejamos um quadro de-
monstrativo das categorias
profissionais que se preparam
para a luta por melhores sa-
lários:
Marítimos
Hoteleiros
Comerciários ..
Construção Civil
Ferroviários ..,
Bancários ,
Metalúrgicos ...
Telegrafistas
Padeiros ...

*>•••••

120.000
150.000
120.000
100.000
200.000
120.000
60.000
50.000
18.0C)

de uma m«osa-rcdonda com os
banqueiros, a íim de chegar a
acordo.

Os metalúrgicos dis- "tem-se
também a recorrer à greve,caso não obtenham os 45% de
aumento, com um mínimo de
1.400 cru/.eiros. £ pati-iros
pleiteiam 50% d-- aumento e
deram aos industriais um pra-zo que tormu.urá no próximodia 20.

Já os condutores, trocadores
e despachantes, que atingem a
50 mil, exigem 75% de au-
mento.

Plenário 
e Mesa de uma das assembléias dos trabalhadores cariocas, por aumento de salário

l&em percentagens de aumen-
to que variam de 10 e 15 até
60 e 70% de seus salários
atuais.

Já não é possível aos traba-
Diadores enfrentar a carestia
de vida sempre crescente, com
os salários que percebem ho-
Je, cujo poder aquisitivo se
reduz a cada dia que passa.O governo do Sr. Jusceiino
Kubitsehek não toma qual-
quer medida eficiente paracombater a inflação e a des*
valorização incessante de nos-
sa moeda. Ao mesmo tempo,
•urge a ameaça da aprovação
precipitada de uma escala mó*
vel de salários para todos os
trabalhadores, com a abolição
do salário mínimo — segundo
declarações do próprio Minis-
•-ro do Trabalho,

Condutores 50.000
Sapateiros 20.000
Trab. em açúcar .... 15.000
Ind. química 15.000
Moageiros 5.000
Marmoristas 4.000
Alfaiates e Costurei-
ras 15.000

Têxteis (S.Paulo)... 200.000
Os marítimos decidiram ir à

greve, no dia 15 de julho, por
causa do escalonamento e dos
quadros do Lóide e da Cos-
teira. E em caso de greve ge-
ral, novas reivindicações serão
apresentadas, qüinqüênios, in-
salubridade, etapa. Os banca-
rios preparam, através de um
Pacto de Unidade nacional, a
campanha pela conquista dos
45%. Diante da intransigên-
cia patronal, esforçam-se os
trabalhadores pela rei-Uação

UMA ULTIMA EXPERIÊN-
CIA — COMISSÕES INTER-

SINDICAIS
A medida que desenvolviam

suas lutas por melhores con-
dições de vida, vão apren-
dendo os trabalhadores brasi-
leiros, através de sua pró*
pria experiência, quais são as
melhores formas para organi-
zar essas lutas. E assim, as
lutas de uma só fábrica são
substituídas por lutas de todo
um setor de atividade, esten-
dem-se a vários setores, a toda
uma cidade ou município e
chegam até, como no caso dos
bancários ou marítimos, a

abranger os trabalhadores de
todo o país.

A prática tem demonstrado
que o movimento reivindicató-
rio de uma determinada ca-

tegorla profissional, sob a dl»
reção de um sindidato ou as-
sociaçâo de classe, aicança
uma íôrça muito maior quan*do conta com a solidariedade
de outros setores de trabalho,
de sindicatos diferentes, de
outras camadas da popu: >ção.

Assim surgiram as in me»
ras Comissõeg Interslndicds,
os Pactos de Unidade quemuitas vezes já não são ane-
ri s de uma categoria profis»si« \*il ou município, mas as-
sumem caráter nacional. É
dessa maneira que centenas
de milhares de trabalhadores
têm conseguido obter imnor*
tantes vitórias em suas lutas
reivindicatórias. Exemplos sig*
nificativos são os dos banca-
rios, marítimos e ferroviários.

Na capital da República, es*
tá sendo firmado nestes dias
um pacto de ação comum en-
tre as diretorias e comissões
de salários dos sindicatos dos
metalúrgicos, bancários e sa-
pateiros, para a deflagração
simultânea de uma greve ge-ral desses trabalhadores, caso
não sejam atendidas as suas
reivindicações salariais dentro
dos prazos fixados.

O DEBATE AMPLO DAS
TABELAS

Uma questão importante na
luta por aumento de salários
é a consulta ampla a todos
os trabalhadores, em seus lo-
cais de trabalho, sôbre as ba-
ses do aumento a ser pleitea-do. Somente através dessa
consulta poderão as tabelas
apresentadas refletir de íato
os desejos da grande maioria
dos interessados.

Foi dessa maneira que ini-
ciaram sua luta os bancários.
Dezenas dê'milhares de quês-tionários foram distribuídos
entre todos-os bancários, per-
guntando-lhes quais os pontos
que deveriam constar da ta-
bela de reivindicações. Dessa
forma também estão agindo
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Na luta por aumento de salários, participam os operârioa u>. .i.ju,
do Distrito Federal. No clichê vemos quando realizavam ttrus

suas movimentadas assembléia

os sapateiros, dispostos a re-
correr à greve se não alcança-
rem o aumento de salários.

O êxito da luta por novos
níveis salariais depende da
boa preparação nos locais de
trabaiho — intensa propagan»da, criação de comissão de
salários, eleição de delegados
sindicais, realização de assem-
bléia.s e outras iniciativas, são
indispensáveis no trabalho de
preparação de qualquer luta.

O AUMENTO DE SALA-
RIOS PODE SEK CON-

CEDIDO
As lutas que se travam poraumento geral de salários e

pela revisão do salário mini-
mo são lutas justas. O traba-
lhador não dispõe de outra ar*
ma para melhorar suas con-
dições de vida, diante das di-
ficuldades crescentes que tem
a enfrentar. E se o simples
aumento do salário não resol-
ve a sua situação, serve paraatenuar, mesmo que moraen-
tâneamente, os efeitos da ca-
réstia.

Por outro lado, o aumento
pode ser concedido, pois os lu*
cros das empresas continuam
elevados. Algumas das gran-des fábricas de São Paulo (FV
restone, Willys O v e ri a n d, ¦
Good-Year, Du Pont e muitas
outras), tiveram lucros con*
fossados de 80 e aíé 90%. em
1955.

Não sc pode admita que o
p«*so da carestia e da inflação
caia sôbre os trabalhadores.
Por isso, as suas lutas são
justas.

Mas as lutas devem ser cui*
dadosamente preparadas a,
uma vez iniciadas, precisam
contar com a solidariedade doa
demais trabalhadores e das «Ü»
ferentes camadas da popul»
ção. A unidade é a garantia
do êxito e a vitória recenta
dos ferroviários gaúchos ns
sua greve, é uma áeeoonatrm-
cão disso,

Presw-se Para a lula os íraíalMures Saianos
DECÂLOGO DAS REI VIND i CAÇOES DOS

TRABALHADORES BAIANOS
Na s«?de da Federação áos

Trabalhadores na Indústria foi
entregue ao ministro Parsifal
Barroso um memorial, contendo
um decálogo de reivindicações,
elaborado por diversos sindica-
tos e pelas três federações ain-
dicais da Bahia.

Nesse documento, os traba-
lhadores mostram os «feitos da
carestia, dizendo que se o salário
aumentou de 4 vezes nos últimos
seis anos, muito maior foi a ele-
vação do custo dc vida. E' in-
dispensável e urgente, por isso,
adotar nwkdas capazes de oxa
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ter os preços dos gêneros dc pri-
meira necessidade e o aumente
de salários, inclusive o estabe-
lecimento do salário móvel.

Por outro lado, diz o momo-
liai que o desemprego se alas-
tra, com o fechamento de fábri-
cas de charutos e curtumes e
ameaça de fechamento das fá-
bricas de tecidos.

Mencionando a questão do
apoio aos trabalhadores do
campo, diz o documento: "As

Federações e Sindicatos sentem-
se no dever de se interessar pela
torte dos trabalhadores no cam-
po, colocados atualmente em
situação de inferioridade aos
companheiros das cidades. Eis a
razão de se solicitar para o cam-

Emes 
brasileiro medidas que

e possibilitem a posse da ter-
re, o crédito a longo prazo e a
assistência técnica, como se faz
t-m relação ao imigrante".

Entre as medidas indicadas
•pelos trabalhadores, destacam-se:
regularizar a situação das fá-
bricas têxteis, reabrir as fábri-
cas de charutos e os curtumes:
medidas de contenção do custo
de vida; construção de um res-
taurante do SAPS, para o qual
Jâ existe um terreno; construção
de casas populares; conclusão
das obras do hospital do
IAPETC e reaparelhamenio da
Delegacia Regional do Trabalho.

Aguardam agora os trabalha-
dores baianos a resposta ao me-
morial entregue, dispostos a lu»
tar para que as medidas indica-

das sejauj -< rã^tnit tornadaa -aa*
lo governo.

100% i>E AUMENTO
PARA OS

PORTUÁRIOS
«Cem por cento de aumeni»

exigem os portuárioj baiano»,
diante das dificuldades cre-cen-
tes para enfrentar a carestia d*
vida.

Reunidos em seu Sindicato,
acabam de discutir as conclu-
soes a que chegou a comissão de
trabalhadores incumbida de en-
trar em acordo com a Compa-
nhia Docas da Bahia, represen-
tantes dos Ministérios do Tra-
balho e Viação, sob a presiden-
da do Capitão dos Portos. Sen
objeüvo era revisar a Conven-
çSo Coletiva de Trabalho.

Na zona portuária de Salve»-
dor, faz-se intensa propaganda •
fim de mostrar aos portuários co»
mo devem lutar por êsse aumento*,
Numerosos cartazes foram co-
lados, contendo a seguinte ins-
crição: "100% de aumento «*»•
greve".

Já antes disso, aproveitando
a presença do Ministro do Tra-
balho na capital baiana, debate-
ram com êle os portuários al-
guns de seus problemas esped»
ficos.

A frente d3 campanha em pr»»»
paração. encon»ra-se o Sindica*
to, em torno do qual se uneai
os trabalhadores do porto.
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A Fazenda Santa Helena Será
Entregue aos Lavradores

§m caravana da lavradores da Marília antravía-
htrêt wm o sr. Jânio Quadros — Dentro da 40
jftu ns toras \*m serão entregues — Serão
«rrandadas at fazendas pertencentes ao Estado

terras da (SantaNo dia 2 'o coi *. ..-me chegou
fc capital paulista uma carava-

Kde 
lavradores de Marilia.

ta cara\ ina veiu reivindicar
junto ao governo tio Estado o
aproveitamento da Fazenda
•anta Helena, naquele muni*
tfplo.

Ante» de be av.star com o
#r. Jânio Quadros, a caravana
jfle lavradores desfilou pelas
ivas de Sfto Paulo, conduzirt-
0k» faixas, alusivas às suas mi-

«obretudo à en-

uvga da.
Helena».

Nos Campos Elíscos, os la-
vradores foram recebidos pelo
governador Jânio Quadros
que depois de ouvi-los, asse-
gurou que tôdas ns medidas JA
foram tomadas para que don-
tro de 40 dias as terras da
Fazenda Santa Helena sejam
loteadas e entregues aos int9-
ressado-s em cultivá-las, tendo
prioridade aqueles que Já m->
ram naquela Fazenda.

Arrendamento
da« fazenda*

do Estado
O chefe do governo paulls-

ta acrescentou ainda que as
demais fazendas pertencentes
ao Estado serão arrendadas
aos lavradores, da mesma ma»
neira como está fazendo com
«_ terras da «Santa Helena*

Beneficiados
og ocupante*

O governador Jânio Qua-
dros, em presença da carava
na de lavradores, autorizou ao
vereador Bernardo Severlano
•i* Silva a roquerer à Se-

•*¦» /» *"* 
'""Sr--.^

EM AGOSTO PRÓXIMO 0 CONGRESSO
DOS LAVRADORES CAPIXABAS

twtemmficim-*e em todo
t Sstads da Espírito San-
Ui os preparativos para a
toaüsaçÀa ilo Congresso
ias lAwrmdorm. O conda-
m, que está marcado para
M dias 23, 24 e 26 de agôs-
1» próximo, vem desper-
kmés o mmk viva interês-
se emir* os trabalhadores
és campa, ds marés a ml
éa Estada.

Em CcUdLna, Borra âs
itapemirim, Morro Grande
• outras localidades, já fo*
ram organizadas as comis-
soes locais que desenvol-
vem um trabalho muito po-
stíismx Conferências e pa-

lestras preparatórias estão
sendo realizadas. Numero-
sos delegados já foram
eleitos pelos lavradores-
Coleta de finanças vem
sendo feita pela comissão
especializada, a fim de
custear as despesas da
Congresso.

Já vão adiantados os
trabalhos da comisséc es-

tatutária que elabora o
projeto de Estatutos da fu*
tura organização dos la-
vradores espiritosan*
tenses.

Para assegurar o mais
completo êxito do conda*
ve, os lavradores pro-
curam a solidariedade e
apoio dos operários da im*
dámtria.

ir
r

§ MMMP/MM
Iniciando z seção cie DIFUSÃO DA VOZ, registramos hoje

os pedidos de aumento e diminuição de cotas e os pagamentos
feitos por agentes do interior. A partir do próximo número pa.s-
saremos a registrar também o recebimento de reportagens, £©-
tografias e correspondências dos agentes da VOZ.

COTAS;

BARRETO —- Reinicio da Agencia.
MOSSORO' — Reduzida cm 200%
BIRIGUI - Reduzida em 10%.

PAGAMENTOS.

Recebemos dos Agentes de : Recife, Salvador, Campo
Grande. Cuiabá, Vitória, Belém, Itapetininga e Três Rios.

crotarla de Segurança os no»
mes dos lavradores presos a
VI de junho, por terem ocupa*
do a.s terras ila fazenda Santa
Helena, para que sejam eles,
os primeiros beneficiados com
a distribuição dos lotes.

Esta medida do governo de
Sfto Paulo tem repercutido en»
tre o.s trabalhadores do cam*
po, que a recebem como fruto
da sua lula.

Pressionado
o governo para

não lotear as ter/as
Entretanto, já agora surge,

nos jornais do sr. Assis Cha*
teaubrland, uma campanha vi-
sando induzir ao governador
Jânio Quadros a não realizar
o loteamento prometido. Ale-
gam os jornais «associados»
que a lavoura de São Paulo
«stá ameaçada de não receber
a «ajuda» americana, em vir-
tude da declaração do governo
de São Paulo, anunciando que
a Fazenda Santa Helena seria
entregue a pequenos produto-
res.

Èsle noticiário do jornal de
«Chato,!-, por um lado revela
a que ponto chegou a audácia
dos imperialistas ianques em
nossa terra e o descaramento
dos seus agentes, tipo Assis
Chateaubriand, e por outro
mostra que os lavradores de
Marília elevem redobrar a sua
luta para impedir que lhes se-
ja negada a terra de que tanto
precisam para a sua manuten-
ção e de sua família. .

Intensificar a Organização
~\

NO EDITORIAL do último número de VOZ
OPERARIA, di7iamos que uma das causas princi-
paia da rejeição do projeto que estende a legislação
trabalhista ao campn foi s Uiexistênoiu de am forte
movimento dc iuassas don trabniiiadores agrícolas.
Ilealnwntc, é necessário alertar i>tnti a necessidade
de um trabalho no sentido da mobilização e orga*
ni zação de milhões dc camponeses e assalariada
agrícolas, prejudicados pela posição de uma ntido*
ria dc, representantes dos latifundiários no fríntn
ra Federal.

O fato de elementos dos pálidos dus iluosea
dominantes terem se recusado a aprovar algumas
das mínimas reivindicações dos trabalhadores do
campo, não é motivo para que estes se sintam «7.*,**.*
ludidos. Pelo contrário, isso deve servir de incen
tivo para que os trabalhadores rurais passem »»
desenvolver, com maior intensidade; as nuas loto*
por seus direitos e reivindicações.

A posição tomada peja maioria da Gamara l''t-
deral, veio mais uma vez comprovar que os trabn
lhadores não devem esperar dádivas do governo.
A melhoria das suas condições dc vida, seus direi
tos, mesmo aqueles já consignados em leis, só po
dem ser conseguidos na medida em que os trabu-
lhadores rurais se organizarem e lutarem por êlcs,
Neste momento, mais do que nunca, se faz neces-
sário que os trabalhadores do campo passem à
ofensiva para assegurar os direitos já conquista-
dos, tais como salário-mínimo, férias, aviso prévio,
repouso semanal remunerado, acidente de trabalho,
indenização por dispensa do trabalho e outros.

A mais eficiente resposta que pode ser dadu
aos elementos mais reacionários da Câmara Fede-
ral é os camponeses e assalariados agrícolas criarem
ou reforçarem suas associações, seus sindicatos, en-
fim, tôdas as suas organizações, enviarem ao Con-
gresso nacional o seu protesto pelo acintoso aban-
dono às suas reivindicações, iniciarem desde já, a
luta mais enérgica e organizada pela sua conquista-

EM PERNAMBUCO:

Invadido Pela Polícia um Sindicato Rural
Seqüestrado em frente à Assembléia Legislativa, o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais de Paudalho ****** Prossegue a luta

dos camponeses por seus direitos

A polícia do governo de
Cordeiro de Farias, em Per-
pambuco, acaba de investir
furiosamente contra os cam-
poneses e assalariados agrico-
Ias, no interior do Estado. De
maneira ilegal e inconstitucio»
nal, a polícia fechou o Sindi»
cato dos Trabalhadores Rurais
de Paudalho, Carpina e São
Lourenço da Mata. Motivou
êste assalto aos direitos dos
trabalhadores do campo o fato
daquele órgão de classe vir se
batendo pelas reivindicações
dos seus associados, ou seja,
pelo pagamento do salário-mí-
nimo.

A polícia, depois de fechar
o sindicato, removeu todos os
seus utensílios para a Delega-
cia Policial de Paudalho e ain-
da persegue os seus dirigen-
tes, prendendo por três vezes

em poucos dias o presidente
do referido sindicato, não
obstante estar o mesmo muni-
do de um «Habeas-Coi-pus»
preventivo.

Seqüestrado
o presidente

A fim de protestar contra as
arbitrariedades cometidas con-
tra o órgão de classe que diri-
ge, compareceram à Assem-
bléia Legislativa Estadual di-
rigentes rurais, portadores de
um memorial do sindicato, no
qual os trabalhadores do cam-
ço pediam a intervenção da-
quela Casa no sentido de que
terminassem as violências.
Após terem se entendido com
alguns deputados, os dirigen-
tes rurais se retiraram. Ao
chegar na calçada do edifício,

onde funciona a Assembléli
Legislativa, foi o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais seqüestrado, por ho
mens armados, ocupando u*
carro, cujo número não
possível anotar. Entretanto, .
sabido por todos que o seques
tro foi praticado por policiai*
de Cordeiro de Farias, po1'.
aquele carro, de côr azul, já i
conhecido pela sua utilizaçS*
na prática desses crimes.

A luta dos
camponeses prossegue

Estes fatos foram objeto d*
protestos da tribuna da Cam»
ra Estadual e dos traba.Ç:.do>
res do campo, que oontinuais
a lutar por seus direitos, i»
clusive pelo direito de org»
nização, já assegurado nano»
sa Constituição.

I. .»•*•*. >»V^-^ ^K. ^N .^L^V Í*»V .t-1
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SAO tOURENÇO (Do Correspondente) — Na Empresa
de Águas São Lourcnço vem se dando tal processo de espolia-

çlo dos trabalhadores, que para éle chamamos a atenção do
Delegado e fiscais dos Institutos de Aposentadoria, sejam
dos industriárlos, comerciados ou transportes.

A Empresa de Águas São Lourenço vem demitindo deze-
nas de trabalhadores sem pagar-lhes qualquer indenização.
Muitos desses trabalhadores com anos e anos de serviços pres-tados à empresa.

Os descontos para os institutos são feitos, porém os pa-trões não pagam aos mesmos, prejudicando, desta maneira,
os trabalhadores, quando estes têm necessidade de recorrerem
ao Instituto.

Para não pagar indenização aos trabalhadores despedi-
dos, os patrões alegam que as Carteiras Profissionais dos
mesmos não estão anotadas. .

O porteiro noturno trabalha 12 horas e só recebe 2 horas
de extraordinário, pois alegam os patrões que a jornada de
trabalho noturno é de 10 horas.

ondêncicr dos Estados •
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NA FABRICA DE MANTEI-
GA MIRAMAR

Nesta empresa, a legislação
trabalhista é burlada acintosa-
mente pelos irmãos Silvestri-
ni, seus proprietários. Grande
parte dos trabalhadores não
recebem o salário-minimo. O
descanso remunerado não é
pago. Demitem os operários
sem indenização ou aviso pré-
vio e ainda prendem os seus
documentos para obrigá-los a
assinar o termo de quitação
da empresa.

I GOIANOS EM DEFESA DE F DE NORONHA

Tudo isso se passa diante
dos olhos do fiscal do Minis-
tério do Trabalho, porém êste
nada vê, pois está mais preo-
eu pado com a asua advocacia
particular.

ALAGOAS
MACEIÓ (Do Corresponden-

te) — Em Girai de Ponciano,
no interior deste Estado, os
lavradores deixaram de se-

i
_. Contendo 106 assinaturas de democratas e patriotas p
\ residentes em Bom Jesus, no Estado de Goiás, foi enviado ^
% ao Palácio Tiradentes nm abaixo-assinado protestando con- ^
\ tra a cessão de Fernando de Noronha ao governo norte- ú

americano, para servir de base de foguetes teleguiados, ^
arma de agressão. 1

Os patriotas goianos solicitam à Câmara Federal a ^anulação do lesivo acordo, manifestando-se em defesa da ^soberania nacional. ú

•j
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E DÊ UM EXEMPLAR DE
PRESENTE A SEU AMIGO

Traduzido da edição em inglês publicada
na China
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AINDA SOBRE

A EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO 4

Cr$ 20,'

ai* u/azo

.» VITORIA um.
Rua Juan Pablo DuarteNs50,$ob.

mear éate ano,' pau tslis de
sementes. O Fomento Agríco-
Ia prometeu aog lavradores
que Ihcn forneceria as sêmen-
Um. Knlrctnnto, a época da sc-
meudura passou e as sêmen
tes não chegaram

Depois dc fatos como estes,
é costume do governo fazer
apelo ao aumento da produ-
ção, quando são as próprias
repartições do governo que
sabotam a produção agrícola
c aumentam as dificuldades
dc vida dos lavradores.

ESPiBíffO SANTO
VITORIA (Do Correspon

dente) — Em reunião a queestiveram presentes 50 lideres
e dirigentes sindicais déste
Estado, ficou decidido que o
Congresso dos Trabalhadores
io Espírito Santo se realizará
nos dias 7 e 8 de setembro do
corrente ano. Esteve presente
a esta reunião o sr. Otávio
Fernandes Gofredo, delegado
regional do Trabalho e o sr.
M. Cataldo, representante da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria.

Depois de longo debate íol
escolhida a Comissão Coorde-
nadora do Congresso, em cuja
presidência ficou o dirigente

bancário, Hélio Soares. Ficou
ainda decidido que cada sindi-
cato organizará uma comissão
para estudar as reivindicações
específicas de cada setor pro-
fteslonal, para serem debati-
das em assembléias, nas quais
serão eleitos os delegados ao
Congresso.

As comissões eleitas se reu-
nirão em conjunto para esta-
beleccr o temário do Congres-
so e debater as reivindicações
de caráter geral.

O 'Congresso 
contará com o

apoio da CNTI, que enviará
delegados àquele conclave.

SERGIPE
Reivindicando organiza-

damente Junto ao governo m
Kfttado, junto ao prefeito Ai
capital, ao diretor c admMka
trador do Conjunto residem
ciai, os moradores do Co»
junto «Agamenon Magalhfteaa
vêm conquistando uma séria
de benefícios. Agora mesma
acabam de conquistar a oo»
cessão para realização de fefc
ras, no próprio Conjunto, da
vez que não há nenhuma nc
bairro.

A conquista dessa reivindfc
cação teve repercussão e veia
de fato ajudar a população^
tão assoberbada com » cam»
tia de vida;

Aos Operários da Fábrica de Tecidos Pibire
Operários da Fábrica de Te-

cidos Pibire pedem-nos a publi-
cação da seguinte conclama-
ção.
«COMPANHEIROS E COM-
PANHEIRAS!

Aproximam-se os dias das
eleições ern nosso Sindicato.
Unidos trabalharemos para
eleger a chapa encabeçada pe-
lo nosso companheiro Antônio
Nazario, por expressar as nos-
sas reivindicações. Nazario e
seus companheiros de Chapa
sempre estiveram â frente de
nossa luta, na defesa dos nos-
sos direitos. É necessário que
na tecelagem, na fiação e em
todas as demais secções da fá-
brica, sejam esclarecidos os
operários e operárias, da ne-
eessidade de elegermos a Cha-
pa encabeçada por Antônio
Nazario.

Companheiros! Temos im-
portantes experiências da Dl-

retoria anterior, que era ma-
nobrada pelos diretores da fá-
brica e que sempre se coloca-
va contra os nossos direitos.
Apresentava mil e um pretex-
tos para não realizar assem-
bléias, para não discutir as
nossas reivindicações. Hoje,
nas vésperas das eleições em
nesso sindicato, os srs. Borges
& Cia. se apresentam como
amigos, procurando nos enga-
nar com palavras demagógi-
cas, para nos dividir.

Compreendemos que a cha-
pa apresentada pela Compa-
nhia é composta de operários,
mas esta não merece o nosso
apoio porque são operários
que, por ignorância, ainda
cumprem ^ordens da Diretoria
da fabricai Todos nós sofre-
mos com os métodos de expio-
ração aplicados pelos Borges
& Cia. São imensas as nossas
reivindicações e precisamos
conquistá-las. Nós, operários
explorados, só unidos podere-

mos conquistar os nossos di-
reitos contidos na Consolida-
ção das Leis do Trabalho. A
Companhia se serve da nossa
desunião para melhor nos ex-
piorar, negando-se a pagar o
salário-minimo às tecelãs, dei-
xando de pagar a taxa de in-
salubridade, impondo-nos uma
assiduidade infernal, pois, se
chegamos atrasados dois mi-
nutos, perdemos o descanso
remunerado. A m e a çam-nos
com o desemprego, exploran-
do o trabalho clandestino de
centenas de operários que não
são conhecidos na Delegacia
Regional do Trabalho, pagan-
do-lhes salários até de 900
cruzeiros mensak.

Companheirosl

Lutamos por tornar vito-
riosa a Chapa encabeçada por

QUEM QUER SER

Correspondente da "Voz Operária"?
Publicamos hoje algumas

sugestões para os leitores de
VOZ OPERARIA que desejem
tornar-se correspondentes dc
¦osso jornal c enviar-nos re-
fularmente noticias, reporta-
gens, dados para elaboração
de matérias etc. Para poder
publicar maior número de re»
portagens sobre as lutas ope-
rárias e camponesas, através
dc tftdo• país, bem como no
ticiaa aôbre o moyiuMnto de-
mocrático e patriótico, é indis-
pensa vei o envio regular de
correspondência, de nossos
acento» nos Estada*.

Vejamos como devem ser
preparadas as diferentes asa-
farias, pelos novos atentes «
cot rosponoetites *

Ü
REPORTAGENS — Os da-

doa que noa devem ser envia-
dos variam, conforme se trate
da uma fábrica, usina, greve
aa outra forma de luta. Por
exemplo, numa fábrica: E*
preciso que o correspondente
nos mande dizer o número
aproximado de operários que
tem a fábrica, quais os sala-
rios que ganham, suas condi-
ções de trabalho, as últimas
lutas que se têm travado na
fábrica (por aumento de sa-
lários ou o u t ra s reivindica-
ções), as formas de explora-
Sio a que sfto submetidos etc

Se ae trata de uma usina
iá açúcar oa fazenda de café,

é importante saber qual é
mais ou menos, o número dc
assalariados agricolas que ali
trabalham, se ganham ou nfto
salário-minimo, se tém direito
a férias e aos outros direitos
assegurados por lei, quais as
suas reivindicações, as lutas
que estfto travando por oon-
quistá-las, qual a sua organi-
zaçfto etc...

No caso de reportagem sd-
bre- uma greve — mandar di-
aer quais as causas da greve,
eomo foi preparada e desenca-
doada, as reivindicações apre*
acatadas, a propaganda feita
pelos trabalhadores, a solida-
rledade obtida, quando teve
inicio a greve, é total ou par-
ebri, qual a organização que a
dirige (Sindicato, Associação,
Comissão, etc.).

Mas além desses aasuntoa,
outros servirão também para
o envio de reportagens. Assim
por exemplo, atividades de um
sindicato operário ou rural ou
de comissões Intersindicais;
aõbre a luta contra a carestia
de vida, ou contra a majora-
ção de impostos, pela baixa
dos preços — numa cidade ou
município etc etc

NOTICIAS DIVERSAS —
Temos interesse em divulgar
notícias sobre o movimento
democrático e patriótico. Nos-
sos correspondentes devem
enviar-nos dados a respeito da
ariaçfto e do funcionamento de

frentes nacionalistas, cm seu
município ou Estado; Inicia-
tivas em defesa da Petrobrás
a de nossas riquesas minerais;
manifestações contra a entre-
ga de Feranando dc Noronha;
denúncia de violências ou
atentados fta Mberdadea dono-
oráticas etc.

DENUNCIAS — Os corres-
pondentes daa fábricas e do
campo devem remeter-nos,
sem demora, denúncias sôbrc
aa violações daa leis trabalhis-
tas ou de conquistas obtidas
pelos trabalhadores através de
acordos ou lutas. Tais noticias
devem conter com clareza to-
das as informações necessá
rias a preparação da nsavCrta,
as redação.

ABTKK>6 — Eni virtude do
espaço reduzido com que oon-
Ia o jornal para a correspon-
üncia doa Estados, pedimos
a nossos leitores que nos en-
riem artigos pequenos (má-
íimo de uma lauda datilo-
grafada, espaço 2, o que cor-
responde a duas folhas manus-
critas). Esses artigos devem
ser bastante concretos, escri-
tos em linguagem simples e
trazer, sempre que possível,
dados e informações de inte-
rêsse gerai.

Esperamos que aumente o
número de nossos correspon-
dentes e que nos sejam envia-
das regularmente noticias a

Antônio Nazario porque cou»
preendemos que a sua vitória
•erá importante para a con-
quista de nossas reivindica-
ções, tais como: aumento d«
salários, pagamento dos 2091
das horas extras, garantia do
emprego das operárias grávi-
das, impedir o desconto para c
IAPI em uma só semana, to-
feitórios, reservatório dágua
limpa e não água podre corne
somos obrigados a beber. So-
mos operários, seres humanos
e não somos porcos nero cs-
chorros.

Companheiros!
Obteremos todas ea-ias k*.

vindicações se formos paradentro do Sindicato, partic*
pando das suas assembléiaa
para debater todos esses pro1
blemas. A nossa unidade é um
fator fundamental para a no*
sa vitória. Unamo-nos em ttW
no da Chapa encabeçada pos
Antônio Nazario. Se
moer veneeTmo*-

m operava
Diretor-Respous*s ti

INHnO fll¥#$
MATRIZ:

Av. Rio Branca 257, !f»
and.. */ 1.712 Tel. 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral  09.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso  2,00
Núm. atrasado .. .. 3.00
Aérea ou sob registro,

despesas à parte:
ftaco no R. G. Sá

Sia. Catarina. Pa-
rené. Distrito Pt-
deral. Sio Paula
E Santo « Bete
Horizonte  aMv

Goiás e Interior dt
Amazonas t TerrÜé-

rios  *M
Outros Batedss .... 3,00

ML Gerais  2.90
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua asa
Estudantes a» M a/ X.
* and - Tel 37-49».

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria a*
66, %f 43.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n* 85 — y and —

s/ 326.
FORTALEZA - Rua Baráo

do Rio Branco, n* 1.248 —
s/22 - Tel. 1-13-03

SALVADOR - Rua BarSo
de Cotegipc. 67 — Edifício
Zacarias, s/ 203 (Calçada).

JOAO PESSOA - Rua Du-
que de Caxias. 558 - !•
and. - Salas 3 e 4.
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Pura dar unia idéia aproxí-
mada do que será o primeiro
dia do <Vl Festival Mundial
da Juventude e dos Estudan*
tes pela Paz c pcla Amizade»^
O periódico «Festival» editado
pelo Comitê Internacional Pre-
paratúrio, publicou uma entre- .
Vista com os artistas soviéti* *£?
cos Ioslf Tumánov, regente ti-
lular tio Festival, Boris Kno*
blek, chefe dos artistas deco*
radores da grande íesta. Tans-
crevemos, a seguir, o texto da
entrevista:

Queremos qne a festa da
pa/. c da Amizade seja esplên*
didu. luminosa, Inesquecível,

Sôbre nós, pintores, regen-
tes, arquitetos, decoradores do
Festival, recai a responsa-
bilidade de íazer com que a
Festa da Paz e da Amizade
seja um espetáculo esplêndido,
luminoso, inesquecível. Pensa-
unos muito em como ornamen-
tar Moscou para esses dias,
em como deve transcorrer a
(esta Quiséramos que ficasse
dela uma recordação viva e
Indelével em cada participan-
te. Entregamo-nos a nosso tra-
balho com grande entusiasmo
* competimos em imaginação
é fantasia. Fizemos incessan-
tes buscas e sempre que en-
?ontrávamas uma solução me-
lhor mudávamos Inclusive o
que in ?«íava aprovado nos

um
O QUE SERÁ' 0 PRIMEIRO DIA DO FESTIVAL
FESTA LUMINOSA, INESQUECÍVEL

UM DESFILE IMPRESSIONANTE .
A RUA DO TRABALHO E A AVENIDA DA AMIZADE
0 HASTEAMENTO DA BANDEIRA DO FESTIVAL
"FLORESCE NOSSA JUVENTUDE"

projetos. No trabalho de deco-
ração do Festival tomam par-te principalmente pintores jo-vens, que terminaram seus es-
tudos no Instituto de Belas
Artes no ano passado. Para
eles isso constituiu uma satis-
facão e grande honra.

Queremos qiíe nossos con*
viciados não so afoguem em
um mar de impressões e porisso decidimos determinar
com precisão os limites de côr
e de forma entre os elementos
da íesta. Procuramos fazer
com que sua decoração, cheia
de alegria e luz, corresponda
a êste espírito e nos sentire-
mos muito felizes se tudo o
que imaginamos agradar a
nossos hóspedes.

28 de julho, primeiro dia do
Festival; Numa esplêndida
manhã de verão Moscou aco-

piir.í,
. ^j.uuíícas da União Soviética são realizados [estivais pre-¦os c escolhidos os melhores grupos de danças e coros regionais

lhe seus convidados. Milhares
de espectadores desde cedo en-
cliem .as *'uas da cidade. Ima-
ginamos como será êste pri-
meiro dia do Festival.

Um desfile impressionante,
A íesta começará com um

desfile impressionante. À fron-
te de todos, pelas ruas da ca-
pitai soviética, marcharão os
motociclistas com bandeiras
brancas. As trombetas c cia-
rins anunciarão triunfalmente
que se aproximam os delega-
dos do Festival.'A seguir pas-sarão três automóveis engula-
nados com flores conduzindo
a bandeira do Festival. Irão
neles representantes da juven-tude de diferentes países.Atrás deles um grande emble-
ma do Festival escoltado porum grupo de motociclistas.
Depois, lentamente, um auto-
móvel com uma numerosa or-
questra.

Seguir-se-á urna coluna de
motociclistas, conduzindo cada
moto a bandeira nacional de
cada um dos países que estão
representados /io Festival.
Por fim aparecerá o cortejo
do.s automóveis'~còm os delega-
dos. Os automóveis marcha-
rão lentamente, segundo a or*.
dem alfabética. Veremos au-
tom oveis de todas ás marcas
e formas pintados com as cô-
res dos continentes do globo
terrestre: os automóveis com
as delegações da Ásia serão
amarelos, os da Austrália ver-
des... Para que os que con-
templarem o desfile possam
apreciar melhor^ ,tôda a sua
beleza, e grandiosidade, estará
dividido em diferentes seções
por colunas dei; motociclistas
com bandeiras azuis. Ao lon-
go de todo .o"ciirainho, de 15
quilômetros, levantar-se-ão ta-blados com bandas de música.
i «A rua do Trabalho» e a
«Avenida da Amizade». .. . .

As ruas estarão ornaman-
tadas de maneira interessante^
A praça que fica em frente
à estação de Riga estará cru*
zada por um esbelto arco da
altura de umwèdífício de cinco
andares, feito •com bandeiras

de diversos palse**
Será esta a entrada de hon-

ra da «Rua do Trabalho», con*
sagrada ao trabalho criador
do homem. Estará decorada
com um grande painel alego-
rico: o escultor em seu traba-
lho, o operário com o martelo,
o homem de ciência...

A seguir o desfile entrará
por uma avenida consagrada
à Amizade, palavra tão queri-da para todos nas diversas
línguas do mundo. A coluna
de automóveis passará sob
um arco formado por duas
mãos que se estreitam amlsto-
samente. Uma das praçasmais bem decoradas de Mos-
cou, a praça Mayakoski, es-
tara dedicada à juventude do
mundo. Estarão à vista os pór-ticos do Estádio Central, reu-
nindo milhares de moscovitas
e convidados de diversos pai-ses. O cortejo desfilará pela
pista do estádio, diante das
tribunas do oriente e do oci-
dente. Esta parada dás nações
será um quadro esplêndido,
magnífico. Milhares e milha-
res de espectadores aclama-
rão as delegações, voarão flo-
res pelo campo e os clarins
anunciarão o início da ceri- *
mônia de abertura do Festi*
vai. Uma atrás de outra res-
soarão as saudações tradicio-
nais aos participantes.

Momento solene: o hastea
mento da Bandeira do Fes-
uvàl,

Aproxima-se o momento im-
pressionante do hasteamento
da bandeira do Festival. Tudo
permanece em silêncio solene
e emocionante enquanto se
eleva a insígnia branca com
o emblema do VI Festival
Mundial da Juventude e dos
Estudantes. No mesmo mo-
mento levantam vôo mais
de 40 mil pombas, mensagei-
ras da Paz e da Amizade. Res-
soarão os acordes das bandas

MPJ***

Mlhares de cartas c mensagens de todos os países chegam k
Comissão Patrocinadora do Festival

de música e da tribuna ocupa-
da pelos membros do Comitê
Preparatório aproximam-se os
Jovens estafetas que chega-
ram até o Festival através de
vários países.

«Floresce nossa juventude!»
Terão inicio as grandes com-

petições esportivas de que par-
ticiparão estudantes dos Ins-
titulos de Esportes e Ginás-
tica de Moscou.e Leningrado.
Mudar-se-á novamente o colo-
rido da festa: surgirão cor-
rendo pelo campo rapazes e
moças com os trajes nacionais
da.s 15 repúblicas da União
Soviética. Soarão melodias
ucranianas, georgianas, li-
tuanas, armênias, tadjiques...
2.000 jovens executarão a «sul-
te» de danças «Floresce nos-
sa juventude» que termina
com um baile russo de mas-
sas: as moças levantam sô-
bre as suas cabeças ramos ver-
des d?- bétula e os seus pares

se juntam ao baile com os be*
los trajes nacionais e toda
esta «suite» termina com umn
grande valsa.

Grandiosa representação da
Juventude estudantil.

Entrarão depois em cena oí pestudantes soviéticos: os'dar*-
çarinos serão substituídos por
colunas de jovens desportistas.
que mostrarão sua força, des-
treza e audácia. Verão os es-,
pectadores belos jogos cora
aros, complexos exercícios de
ginástica, etc. Esta grandiosa (representação da juventude se
intitulará «Pela Paz e pela
Amizade» e encerrará a inau-1
guração do VI Festival da Ju*
ventude e dos Estudantes cmf
Moscou.

Não temos dúvida de qualeste dia esplêndido deixaráf
uma recordação imperecível
nos que tiveram a sorte de as.
sistir a êste encontro da |tf|ventude do mundo-

Em Toda a União Soviétk
Está em Marcha o

EM KIEV REALIZOU-SE 0 FESTIVAL DOS JOVENS UCRANIAN0S

Festival

**>* ~tub** « nos estádios o* iooe/u ***apot*Hs(a* t ginastas
é* i*s» tméfsti*

preparam oat* m gr*m hat* mundial

¦Em toda a União Soviética está èm mar-
cha o Festival. Desde o sul montanhoso até
a mais distante aldeia siberiana a juventudesoviética realiza milhares de festivais locais
em que são escolhidas as delegações para o
VI Festival Mundial da Juventude e dos Es-
tudantes. A primavera ucraniàna foi êste
ano ainda mais alegre porque em toda partese realizaram festivais preparatórios da festa
da juventude ucraniàna que teve lugar em
Kiev, em fins de maio.

Durante os dias do festival foi como se
a juventude houvesse trazido à capital todas
os flores de todos os campos e jardins daUcrânia.

Os motociclistas abriram o colorido cor-tejos dos vinte e seis distritos ucranianos.
Em meio de imensos girassóis, verdes folhas
do beteraba, vermelhas amapolas, conduzi-das pelos jovens camponeses, despontavam
torres do petróleo que eram levadas pelos jo-vens komsomois, operários das trinta o cincominas do Dombás, ou refulgia o aço das ser*ras elétricas doa lenhadores dos Sub-Carp»toa. vestidos com seus trajes típicos.

A abertura, solene teve hlgftr oo eatfdto

Khruschiov. Com suas tochas acesas enir«-
ram correndo na pista 28 estafetas que lia-
viam percorrido toda. a República. Aceso o
fogo do Festival, foram soltas milhares de
pombas.

Até bem tarde da noite, por quase toda»
cidade, ouviam-se os acordes das orquestras
e os cantos alegres dos jovens ucranianos.
Certames de poesia, de teatro, concursos d<J
bailados típicos, coros populares, competições
esportivas e acrobáticas, concertos, bailes do
máscaras, exposições dos jovens pintores 8
fotógrafos, durante vários dias, expressavam
i\ cultura, o entusiasmo e a alegria da riioa-
«..'sitia da Ucrânia.

No Dnieper, noite e dia, havia í<-síej03
aq-*j'iticos. Verdadeiras esquadras de barcos,
can y.s, iates, enfeitados com vistosas flâmu*!.
Ias e luzes multicores, navegavam pelo ***°
sobro v qual ressoavam os risos e os cantos
d» ju\ Y.tuuJe,

As V-legações da Ucrânia estarão P"*
sentes cm ívtoscou, juntamente oom as w
todos os p*-vos d* União Soviética, par» r*g-
ber » Juven ,\:de do mundo a» graãdo W*
vai pel» Pa« e peto Amüsado.

s.'i ..•;•..-


